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A Prêvln-ia dê S. Paulo D&O H eorrlga..;.. 
Nlo hi ÍDoitaa djai que o aea Bjatema de 
jognr dtlitadtni e dir-ie! depois {ior oSfendit, 

' dn.e proTnetd*. fe1-ft «bandonar dHgoito» 
umá dÍKCiia«lo com um doa;ifaa« coUe^Ss ds 
ImpreDia ..; íálUndá to' retlnr^RB, em iròi- 

; ,pu defloratestim de nvolTar  
Afon, i propósito dacenstira qóe fizemos 

■Dl ipun repiroí sobra o dinheiro qiieosmo- 
Qarnbiilss..dío Penai'estio frustando de seu 
boi» par» feateisT ft visita de Saaa Hsreita- 

MmpflrlBfrrncnoao-orgilo da' inprensa- 
luutra t deUeaiia que havia opportuoidade 
para fiillar emàlomagoi felitei. 

A Provineia iii S. Paulo dà-noa portanto o 
direito de suppAr a de dizer-lhe que a saa xao- 

gs com om&o empreg:') dos 800 contoa dos 
paranaenses A devida á qiia flemelheatedes- 
periUcio lhe fez vir agifã d beca. 

Fique também certo o jornal dos republica- 
nos de S. P&ulo qtlé para gosar dos fiSras de 
nntabilidsde ,,em econoTais, flaanças etc. etc. 
á naietnr elgruma cnuas majs do que □ deaein-: 
baraço p^Ti|| fállar a cada paeao em lotínlogia, 
em moluçSo, em argumtnloi de hiitoriador e 

■ phiíoKOpho e.èácirtarsam propósito citações 
'''^das finançat da ttgmtração. 

Por eatu'fl :''(;i',titrB3 é que o collega tem 
mais de nmavez ouvido fsllar-lhe em  
fomadaí; '.'!_.' '■''^' 

• * 

O illastre collpga da Conttituinte vAiorec- 
tiScsr o engano , em que nos viu, auppondo-o 
em divergência com o projeeto eleit'>ral do ar. 
conselheiro Saraiva.' '   .í'^ ,:, '      ,,   ' 

A Constituinte preàta & altuaglo, segundo 
ainda hontem-^aasiverou^ um.apoí».franco, 
leal e sincero: aceita ma idéae,.eii}»((iM,da.: 
quelU prsjeQto, que gyram em tomo da elei- 
çlo directa par cirÈiilo de uinVó. 

Dessas mesmas palavras do collega dir-ae- 
ha que decorre a sua divergência relativameu- 
te a outraáiáíaswp/íièJr./ccimo sejam a ale- 
vaçBo düfarçada dò çenao pela düTiculdade da 
prova exigida para a renda dè'2O0S0O0';' a 
inveatidur» do.juir ia direito quo; no gosa da 
um poder immenao pôde dar gaubo de causa 
ao partido quB'lha'apwúver,. ;..■■'  ^^      ^ 

Mat ;a,ÇofU,((tiftfi^«dÍyqiie estamoa.enga* 
nados ft aeu rMpBÍto,',e; '.poresse motivo a só 
por ella acrelitnmòa^ua assim seja. 

Também o sr. conaelheiro Saldanha Mari 
nho se acha nasmesmaa condições que o col- 
lega; a voe faÉVndo proaelytòa a escola. 

Na sasaão da eamara<do8-deputadoa, a 2 
do corrente, o 8r."Fránoo de, Sá levou a per- 
feição   do iystema   a  um/.gráo  ainda n&o 

vislo. .   r 
3, ex. declarou qua divergia de pontoa oa- 

'     pitaes  do projecto sobre os quaes o governo 
DíO podia   füiter conceasOns ;   indicou quaea 
foaaem elles; combateu-oa, mas concluiu di- 

landoque: ', 

cConvicto  da que a  contÍDuação do actnal 
..■   gabinete e uttl a causa publica a vantajosa a 

^■nia Uursll nÁof ddfl levar por dianta a ma 
ÒpimiSo n'uma votação em que um revew im- 
portaria a retirada do gabinete.», 

Valha to meaoa kfiste a sua corajosa fran- 
queia. .-..^-J^i- ■ 

Si os outros adeptos da dita eacolt proce-> 
deasem com esaa Inldadepara com o publico, 
£flariam em posíçSo melhor, nos parede, por 
qus o paiz conheceria a sua eleyaçSo de yla- 
taa e o modo digno porque desempenham o 
•«U mandato.,,^. ''': 

.Dl^njA^dp^j^tcuLi^mo ^|iánca,ii»eianioa~ 
& convir com o ar. praaldenta do conaeibo .' s. 
es. olo encontrava no seu partido, caao qui- 
zease compdr uma nova câmara,  geaté me- 
lhor. 

Que lhe faça muito bom proveito a 6 sua 
reforma, aBo os votoa^què. naturalmente faz 
esle desgraçado paie que aasíste a tSo deacom- 
munsl regeneração.    , 

Para oa que apregoam sur o projecto dosr. 
conselheiro Saraiva a ultima palavra da dt- 

mufracíd—parece que eaoreveu u Jornaido 
Commercio oa seguintes trechos que trans- 
crevemos du um Aos artigos editoriaes que 
tem dado sobre a reforma eleitoral. 

<A proposta eatabuleca o censo de 2008000; 
é o cenao exigido pela coustituiçSo para o 
cargo iJe eleitor, e para bem n diiermoa, á de 
facto o suffragio universal, porque n&o ha ci- 
dadflo brdzilalro na plenitude do goso dos 
aeua direitos civia e políticos que n&o tenha 
semelhaate renda, ou paio menos nBo a des- 
pende aDDualmentd para aua aubsiatencia. 
lato quedizeaioa, teo-no dito òa nossos mais 
experimentados aatadiatas, e a mesma com- 
miaa&o eapeciaro deixa entrever quando de 
clarty com maia.ifrAqqueza dó quojogiça, qu# 
julgaria acertado elevar a ;400|H)00 ocanão 
eleitoral^' aé nSo fora origiir daa provas exi- 
gidas pela proposta..,:■■■■■"■ 

aSe, pois, s»-tame o suffragio universal, 
que a conitituiç&o politicit temperou pelo voto 

indiecto, é praaiao teracoragem de encarar 
o problema como elle é. Sa to.iu o cidadão 
tern a renda presumida de 200SOOO, todòo 
cidadSo ó eleitor ; a portanto, térà razAo de 
queixar-aedo esbulho'de, um direito sagrado, 
todo squfaUe que, poiiuindo a reaii, nHo h u- 
ver, entretanto, o meio^e pmval-u pór algum 
doa mDdoa'prestabeIecidos.. Gonci^dero direito 
de votoi.á qutsi universalidade doa cidadloa, 
e ao meamo tempo difficultar-lhea a prova, 
importa quarer e n9o querer, cooSar o des- 
confiar, ampliar e restringir, o que revela 
auaehcikda todo o sjdtama. 

«O censo eleitoral é uma garantia de capa- 
cidade mas por i^to meamo que é jji de ai uma 
reatrícçfto, porque a capacidade pdda existir 
sem esaa garantia, níüo deve de aer aggravado 
por um mechanismo ideiado com o fim de dií- 
fícultar aprova. Pelo contrario, se fãra poa- 
sivel arrolar iodepuadenlemente de <|ua1quer 
prova todos os cidadsds que de Tacto possuia- 
aem a renda exigida, eaae seria o sjstema 
preferível, porque o direito do voto acompa- 
nlja easa renda qualquer quo seja o modo por 
que ella honastameate se constitua a mani- 
feste. 
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- .    O aetiliar de  Ia PrwRaia  ala conhecia a C«- 
'   IríM,   e o 'ma|litr>t)o nunca a.IlDha vlilo. 

' Ãmboi ae nginaran eom elU- e loairam-n'a 
Mr uB  rapai.  - 

— QuftD  é ntfl homtml pirgantoa OJDíI. 
."—;Çaiao  tqi^haiaasT dlaae o Bandida Ia Frai- 
■ttt'.' 

*. CiMlé lllbilla   at duai  piriaatti  e ref 
.  ptadan i 

—IMo* ■llt'4Be llf>Bb«rti qnilmea atpte 
.B. BMlroa  .õii.:pfa. tmbrgJlitidaa   em   figi- 

''■dsnàr -.- 
... :   A'fMnb'reapeata'-p« o SMhar de Ia Fraiaal* 

^'■'M-^WMê': tn que maltata « tln da lard Hil- 
' ■BtOpMuniop.alIa.  

' "'A (MMM inillnau a ubMa aSrmatlvamf ata. 
''i"^pàiã"àiiè' ■ttõa o elef paifuaton o ma 
IMiartl"   "'" "  •""    '"'''   "" '"■   -"■■ 

'. T^.||alil4t'raipMdaá.B Ctlrtth.parqua olt- 
gtH aerrla atns.de nlnipara na natir asa 
HFtá qw a BiilD*  Bartba 

Cehfita   srregHQou  n   ctlgi e  moitrou  ■ 
borrlvalrnantB   mordida  pslos  d*"'"  do 

¥. • 
parna 
cio. 

— Eatlo, proBfguIu ella, oia lendu outro 
melo de ma livrar do CíQ lorvi-rna da espin- 
garda. 

Bnti narra-lo aimplea e franei fei com quB 
o magiitrado ijmptthUiaie com a 6'atr<ta elhe 
parguntiHS: 

— Bnllo D que  querea  tu,   mea  rapiiT 
— Quara provar-liia qoa o ir. Heitor ealá IDDO- 

cenla. 
Veado  o eatFemeoímeDlci  qua percorreu   D cor' 

Eo   do Juli,   o  conde de  Ia  Freinale compra- 
eodaij  quê' o maulatrado deaejita timbem vâr 

tílunpbar a innueeDOla  de Hnitor, ; 
V, como BBibÓB IIIBS olhiviyn para a Ceirila 

de bacea aberla, ,eiita  prosagiiiu,; 
— Sa qalxarXvIr comigo, maiitrtr-lbe-faei que 

DíO foi o ar.t Reitor que mitou o logler. 
— Uaa o qna «abai tu T pergaatou o magii' 

trado. 
— Quando .vir o que eu vi, ha da penaar 

Bomo au''pen«a, reipande'» a Ctòrit» eom um 
tal aecanto 'da eonvldflo qoa impraMlonoii ó 
conda a o m^giatrado. t j. 

— Senhor, aiclamou.o coada, rogu-lhaona nlo 
baaiU."     ■     ',  ■   ■ ■ 

— Bonde queroB levar-noaT perguntou o aubt- 
liloto. 

— Li abaixa, aa  lugar do crlma. 
— Mia a a  duai^leguia daqui. 
A, Cairífa neatou-ie a'uD bunao, eaeettou um 

dos. pti r.<u)iia .i^o>iJD<]ho>;a'<áaqaloa>íaai.'llfaitB' 
rai. ■'   ■- ■ -i..!-■-■.- íii .A^M M".: 

O eondg e o migliirido luVosatani um gri- 
to da cotnpiixlo a de liorraiwaoí.íV^aajjaiiMl- 
lu qualmaduni profunda*.qo» Ua.abMBglNB 
O  p4. .i'.íii ',¥, .i   lib oK 

— Pobre erliogal aaal>iaoe;,o: wndt. >..:. i>Y- 
— Ali I dliH a Ceirila, *!•■. iddò-BtiJBiiKo 

o ■■   BMIM  OIIO    du   ddraa.iwIttvaTUIKLgntO 
cada paaao...  Poii ■p»atr,dli(<fffHl «ityiMaa 

preapto  a  voltar tovamanU'!^: M íb r.i 
Bat«;dadlea|Ío  aabllna B(^Di,da,apbjMar,a 

magialrido' qoa  pargantoa ^i.,, K; ,;.' ;,(, o'. 
— B,o qn* quaraa to ■aoetnr-nos.T 
'—TaaHevari. ■-.-,*.-■.    ..í 

«Desde qlie.,0 legialador nwaume queèerta 
renda garante a càpaaidade,»B«a:iaór eiiídft''i 
do deve ser que todas as oaMóidades concor- 
ram para formar á vòntacu|nacioátl, é nlo 
que ellafi se manlfeatam, ,glKas ao.Hgor da 
prova, pelo:; líiénor numercM^ Baata ganhar 
200J|000 cada anno parat^Pá.reqniaitíitJ nè' 

cesaarloa a um eleitor T.JIjif^l^iaBsiinAi))!?? 
ga,'o.aeu natural e prioeipâtaaimo empenho 
dfl.ve ser qiie todo o eldadâd'^a poaae detaes 
requiaitoa, .poi*»,j prpval-a£<- Recon^èaVjl-oj^ 
CotáoivjiJfficieate gartntiãMtau to ;,BUAab 
tempã tolher a sua ! mamfãataç&o, im^Ma 
eatabeleeer um princípio para negal-ólo^' 
depois. ■/■ ■■■.'. 

«O capital defeito da propoata é eaté mes- 
mo em "^ue os seus defensores inculcam ver 
um merecimento. Ella fixa lim censo que, 
ainceramentn epplicsdo, seria o suffragio uni- 
versal, apenas^eem ondòne ; o seu ^yàtema de 
provas, por^ôra',.é taõ reatrictòí'taoembaraço- 
so, que eliminará de toda a intervunçüo na 
vida politiaaa grande maioria da populaçElo 
BCtiVB, ' 

uToJna aa classes da operarlo>, que vivem 
do seu hoaesto aalario, mas que nHo possuem 
immoveia, nem tituloa ila credito, nem pagam 
imposto de industria e profissão ; toJás.estes 
nuracroaoa cidadSos, muitos dos quses'pos- 
suem renda trea, qiistro uu ciaco vazes supe- 
rior (Ia uxigida 'como prasumpçfio de capaci- 
dade, vao ser esbulhadoB de um direito, que a 
proposta aliás Ihea reconhece, e sd. por nâo 
poderem  proval-o s CootentO'do legislador. 

• Nao jà perguntaramoa ee esta doilirlaaé 
liberal mas se é justa eata diminuta capili» 

politica. Evidentemente a propoata careca de 
aer neste ponto reeanaiderada. Se o censo é 
muito baixo, seja elevado até o aivel que se 
julgar sufBcienta para asspgurar a capacidade 
eleitoral ; se é reputaJo satisfactorio, ám- 
pliern-sa oa meios, de prova de raanetra que 
possam ctiegar ã todos que p^asulrem a renda 
exigida,  ■■..■;■'■, 

■ Advirtam bem o-i nossos legisladores que 
a prova é o accesaorill, a renda o essencial. 
Tornar a prova Mio difficil que se torne oea- 
aenciül, aro vez de ser o ncco.ssorío, é iuverter 
o papel destas duas.manifestajoes do capaci- 
dade ali^itoral.B 

^TT 

'■'■■■ f 

TRANSCRIPÇAO 

(DJ lornal do Agricultor) 

Utilidade das mattaü 
A queetBo daa flurestaa a mattaa, ençirádas 

dsbaixa du duplo ponto de yiata da aua Im^or- 
tancia a'jcial, eziga, pára asii ^ütudo girándea 
laveaiigaÇOea, aeju pejo lado hiatnrteo e ma- 
teurologiòo, ou [lelo eBonqmlco'. A hiitirlanfiB 
indica aa dev*ata;a^d quajam liavido, a sa 
tftUsformiiçOiB dá clima p.ir allii aaRaaibna* 
laa, a metearulugiu explica oa effriitus ph'yiii- 
eoa qut) dalUs raHultam, e a fcrioomla publica, 
luüiCB H Qucedaldade dii tod'Jd os g.'nerriB dur 
productoe doi bosques. ' 

A cuaaarvttfao dna flrireataa como uma me- 
dida salutar e hygienlca, teiu ui'Ji) acunselba- 
dn por iQuilaa e, Importantes hutorliládes, 
vl8t'j ^,iie a «lis JestruiçSo além de fnSur di- 
minuir o Tohune daii nguaa doa rlua, d<iixa IíH 
purificar tt utm'iepli!irH em coosequencia dx 
■ cção abiíirvente qud tüm aa fcilliax dns ar* - 

— Nlo,  porque   nlo  aomprchendarla, 
O cuode dirigiu  au  uaitlalraJo um olhar aiip- 

plioHote. 
Bata iavnntDU-ta e dínie & Calrí!» '. 
— Dim,  yaiDDH  augiiir-te. 
O e^crivló, liomem corepletamenCB iuditTeran' 

ta e p«ra quam a lanotanela ou • culpabili' 
dade de Heitor nlo tinha valor algum, O ear. 
crivàD, dlaiiaon obtliera licença para ea deitar. 
Aqualle homam chamava-ea Jabyct. 

— B' preciso acordar Jabyot a leval-o comnoaco, 
dleaa o Juii. '' 

— Oh I rapllcou a Cairila con uma voa que 
indicava um triorapbo próximo, pareee-ma que 
nlo fará mal levando também o aargioto ,de 
genitrmu  e  o  ar.  Heitor. 

O condo olhava pira ■ Ciiritü e murmurava : 
— Esta crianga- pareça aer um Initramanto da 

Pravideacla, 
No fio da Mm quartf àe bora tudo, aa.tava 

prompto. ;\ ,j 
Haltnr a o aargènto. advertido pelo eaerlvlo 

qua ee levantara a tcda a praiaa, ■■tairam do 
quarto em que Haueíjour «atava praao' deeda 
;aqiiaila  manbl. 

Heitor Julgou que chegara o momcnlo de ter 
jtraoaferldj para Qrliine e deicau li^aiiqiiillo • 
realgoado. 

I Quaodo via a Cairítê eatremeseu.. Bata gri- 
jtõu lha : 
' — Tenha anlno, ar. Heitor, Retea aenhorea 
aatio proaiploa a aeampaobar-mt^aiaa' vao^hea 
moatrar a eua tnnoeaaeia. 

Eata aoonteeimanta oocturns aaordira tcdoa oá 
babltantea do caatello. 

O aenhor da Ia Freanuia lomoa ura (en da 
autoridade a ordaBcu qua oiof nam ea aaculata. 
-No. HOMDte dai.parilr, a (Mfilê diriglaria 

ao JDla a diaaa-lhit _, ,      - 
: —Ht, iBlL.bpataa a ar, Baitsr qtatdo a*- 
blu  nlo lavou MiplofardaT  . <   - 

— Lavei, raanllndaa Heitor t tio . saio. nunca 
^m  elU. '  ^   ' 

.—iPevanU lha,  proaafuiu   a  OIMM .^^ 
.do   uma autoridada ' tajatarloaa . • dlrrfiBdb-»* 
lampra ao mafltlrada, qna  aaplfprdá .iara».lí 

— Para que terve avaa partnalaT bbaarvou.o 

rra^qoe ceifa iogo qna a arvora i derrubada. 
-s*l 

Carloi Uagdo, nai anu ordenangai rataa, 
prohlbit teyaraoeate t ant dtatroiçlo, a an 
1668 o governa da FrançaorganlaaDoetrdfgo 
flloreatal onde reitrlngit t quantidade deÃo- 
rea 
d 

um ,p,I, qn'. ni9 «í;<r^»-KW§íí«4^' ^' 
ot 
asr 

aalaa que podiam «ar darrubadaa da qntnil 
aoe que haviam de aer plaotadaa. '' 
Napoleio li quando çCIDIUI pelo decrelo de 

16 do Nivoae do BDOò9*,'^omoa igoatáianla 
medÍdBa'af isaia aabiaa a dõnaervadoraii para^ 
aajflÜiailaàí ditadai^lo'ien profoiodo oonl»- 
oltaanto do* bomèba"fl'dÜcoétwa^' ••'^'"■^■■'í' 

Altendendo a {ato é qua boja vamoi tratar 
deste BBsuiapto da tanta Impq^tanela, e qne 
tem lido mal Curado entra <n6|, vlat0/iqjija,^i 
Aireatia alo derrabadai de una manelrfi bar- 
bara, e sem qusaa toma medjdaa tandjfntea^ 
pradue;lo da novaa mattan, n-aultandu d*áqui 

toruaria cada vei maia doentio o noisq 
clima e diminuindo a noaia rlqupza naturBl. 

Dir-noa<h|ío, ê inoenia a exienilo Btrea- 
tal da noiaa lerra ; porem respiaderemofjaam 
eageslOea, que nada ha por maia exienao que 
uão ee acaoa, alam do 'graadiaaimo,prpjui)Ui 
(jara ce próprios deatrujdorea das mattaa, com 
àuai brutass queimadas, aff<ietando'sa<iiit|cada 
vezmaíso ceplro. productnr do centro conaU' 
midor, onerando, portanto, o productQ com q 
accreicimo do frete de,trampotte. 

ralina para' tornar o 'if^ialfifi]fir\ 

Trataremos pois da iofiiienein dai floreataa 
sobre oa climas, da eoa exteúeici, da altura 
daa arrorea, aua o'atiirezB, daa que lâm folhai 
arruinadas ou duenttfS é. daí que aa'tãio pra- 
siitentüi', da evapuraçSrt par mei'j daa fjlhaa, 
daa propriedade de esquentar òu resfrÍBr,coiiiti 
lodoacs corpoa colloíadci ao'ar. Nalurtlta e 
ealado pbVsIco du adio e do aub fdlõ'.      ''   '' 

Bita loBueoela exerce-ia ainda aobra o ra- 
gimin daa aguaa eorrentea e dai aguii dbi 
rlachoi, 

Oa effeitaa do dertubamanto aobre oi riachos 
e quaD'trdtdaa d'agaa que correm em qiialqaér 
localidade, devem aer coosideradoa Com muita 
im pertenci a, e merecem séria a)teoçlo, 

A dlfflculilade dé reconhecer a cabaa destra 
eEfaltaa i aa veiei, tio grrinds, ,que QIO ac' 
pôde diaer, a friori lê uma flireitk, oU uma' 
parta de fljreaia rateada, alimenta tal oú qael 
rrgato, ou tal bu qual riV^iró. -'■-''" 

O qua nlo anocede logo ae o roteameoto i 
,«,fftietuado. '■' I 

OJ riachos em g^ral, alo devldoa aa ioSI 
traçflea das aguaa daa cbuvia em uoj^iarreno 
permeável, até que eacootram uma camada 
ímparmsavei aobre qual a currt>m, quando te^ 
uham Incllna^lD; att que mala tarda formam 
rii.ã, ribeiroí 00 cneeatas.'" '■■t-i'- 

As Bguae das fontes e doe poços, ni') tem 
.'Utri origem. Od grandes rios ordinariamente 
lem a origem naa muDtaabae, 

Al fiiriiataa contribuemMgnalmente para a 
formaflo doa rios, ali ad pela humidada qut 
produzem da condeaaaçlo doa vapirsa 't>elt' 
resfriaoieolo, maa alada expedem i água 
que aa acba ao edlo e nai raii-ía daa arvores, 
[ornaudu-aaeaíffl mais parnieavel e facilitan- 
do aa iaBItragOea. 

«arcem.,i,nf)^inciu»b.T^eí81'm.fe^ 
doarloa,ei.>oM;f iyj.^^ai^jü|&^«g ." .• 
bre ellea, vArH pofi que a, a^ecAo anmfà'pe'. 

^ ..Cua,'oa,naÍofí da MHiMaMiO'4«-.M-paaá'uB':.!'   . 
ntaha'réeálp doi panlkiJM,  IfiMi^^ 
derrubadas. [«^#141 »¥iífc«rtÍ9Kr*'«ima /■' -■ 
operaçltj de prhielrt  oecaaaidna  ptra ana 
conaerfaçlo, ■" ■ '■_' 

Terminando, diremoi, que o BÍelhórii|MttQ. ' 
doflllma,4srfim,;pfff..4.^jr<,tw W#M#i*ÍfíJí.;'.:.' 
Deandç; oi.jptn)«iDof„«r]ior(BtBdfti^,wflí|iR;,-: . 
nha*. .•■.Ípa,t^rr,en0a,.-niií.-agílflj))iu(i„40|!.,ftift,,. / 
apreajmtem penhaKOi.,.,;,, „/,j|„ ,jj,     „í,„y,„-, ,. 

ladepeodHote daijt«i j^ftnMgpn /iiplltri.omi, 
augmaaloj^a .riqifpiflipj^bjlef..,!, ,da'ifparaqá 
precioios para aa efaa^utliflaflfi.dç '«IVtfl^ V 

B|m(Bitigçí,.aijb /iOi Ml^lo^—4r,^(Viéuttura:rr 
tratare noa maia detidamente deita aMfi^ii^^ 
indicando at arvjorta.quft majj(„eiiAf4'mpl>9 
(ar, mto^^ip.ala,:lãdodt bjgriipifi BÒ«|p p«( 
do lDteressa,eom,marçlal. •\, .,„;(njfj/   -,i\..- 

sEGíiü mmM' 

Diaculinda-jB B importante qui-illj da io- 
duflocia daa derrubadas aobre o cursa dal 
«);uaa ii doa rios cli"ga-ae as con'losa>ta se- 
(fointaa. 

Asgraaijes dirriiUa laa 'laa fioreataa, diml- 
^luem a quaotídado d'agua corrente em um 
pau, '■■■   ••     -'■ 

Nto ee pdde dacidir aluda aa eala diminui 
çlo deve MX aUribuida a uma menor quanti- 
dade de ch'iva cahída durante o anno, ouse 
áa grandes urapuraçO^s dia aguai pluviaei, 
:te duslUe dnus caauí Combioa^loi', resulta uma 
iiufi repartíçSa dns aguaa pluvlaai. 

A aultura estihelecida   em   um paii árido 
dissipa uma parle daa  aguas' earraotea.   Em 

■ —-— ' '• ',       ...... .. ,  IJ 

cinco espingarda; duas minhan-e  duaa de mau 
irfflSo. 

— R a quinta? 
— A. quinta pertence a todos a a ninguém; 

e nnia eaplngarda antiga que esti aempre car- 
regada, i' 

,   — Bom,  diase a   Cdír-ifs,  easa mesma  é  qua 
an quero vir. ;, . 

'.   —Uaa... abiarrau o jtit* besitindo. 
'   — Em aome do céu,   tnihor, exalamcn o ecB 
de, cedt  BD   capricho  deaia criaagai  quando ai 
trata de descobrir  a vardsda  <  nauaaario «Io 
deapreiar CDUBB alguma. , 

O   magistrado fei   um aignil  bfflraativo. 
— K espingarda, da que faliam, dlaia Hellor, 

eata no quarto de mlnba mia áo eaate do fc- 
gto. .  .. 

O inagiatrado mandou-a tratqr. 
A   aaplBgarda catava  carregada- 
— UBU aarganto, dlase t Catrítã ao ftnitr- 

m*. vija ha quanto tampo «aU carregada. 
O aargealol agarrou . na aaflDgardA. ^mtfau o 

dado minlmo noa etaea, armoa ã* des, vln 
uma camada de^aiebre cobrindo aa eapoletaa e 
respondeu :        "^ ^'   "■■''"'í'''™ 

— Pelo menos ha eala meiH.  . 
— Entlo nto foi oiaa a qna matou lord Hel- 

-mutbT 
— Cora etiteit qua nlo, respondeu o ser- 

ganto. , 
O magistrado lo61lnan^e para o'aaerlvio e 

dlaaa-lbe ao ouvido: 
— Na da/kasaa eaqneeenaa naa eoBBa prin- 

cipal. : L'-   ; . 

_A teriasagla daarna da qoa'o aoppoato 
aaaaMlBo aa aarvia. llia'aBda-4air alia aka- 
gtrT .     ■     , 
■ o miilatrade olhava oipaBUdaptrt: t Ot< 

Rata dliia I     . .'   . 'Li 
• Agora «naria Ucabfa vir ta «ntraa aapta* 

gardaa".'-: ■- ■       '-Y.S 
— Salto na aala da JaaUT paadaradaa ■■ni 

galko* dt vaada, napOBdaii Raltot. Mo mtwN 
admirado* 

— B" Baaaaaarle val-aa . rspatia aOaa«WBM« 
noa eesvloeto prefatda, 1   ..>'vv «-^ 
              (CaaMtM 

Trihimal da 
SBSSÃO DB 4 DB JUNHO DB 1880 

JidgaménUn 

AppellaçSo trime n. 636\—Onaraliugnaté. 
Appallataie.—O Jnli de direito dá'Coaitr'ctV' 
Appalladí)'.~JoiéA'irg^atD'd(yJ'N«ki1in(làti)i"- 

eonhéeldd por Jn<'Btnbó'àv».'""'^i-''" '■""■■ ''' -'' 
Relator ó'ar,'Briió','^-"'^,' ■■' ' >'    '''■^'''■:'i'.-- 
BéViaarei oi arWogutlra 4 Uefadài     l< '' ' 
Julio ir. Racha. .^   '^ '' 
Julgaram procadentea ai raiOat do juli ap- 

p^Uante, e mandaram qna o proceaao aeia 
ibbmettído a novo julgamento no Jory, nna* 
flimemeole. mViíJi 
.: —AppsUagIo crime n. 684,—Braganç». 

Appallants,-:-SalTador Oalliift Kaohada.4 
AppatiBda i'—ár-j iaUfi. ^-^. -:. .     . 
Relator o ar. Brito. 
Reviiorai oa ara. Noguairi a Uebóa, 
Jnii o ar. Rocha, 
Aunullaram o julgamento por faltai anb- 

staneiaes, a mandaram que o proeeaao vi a 
oovajury, obasrvando-a') o reipactivo formif 
lario, cootra o voiodo ir. Brito, que .eonflr- 
mavi a eintanga apnellada. .       j. . 

—Appetlaçio eiveln.617>—Capital. 
AppelJBDte.—Jjia Aatonlo Fagundes Ua- 

rlaadi 
.4ppsUadoa.—•Joaquim J.id deSantUD» o 

lua mnlher.   - —n.,.^,... 
Relator o ar. Brltu. 
Reviaòrçikp)! sra. ííqgufllra e Faria. 

'   Negãratn'p^o4imenlo"an'iaggrtvo no auto 
do proceiai, e nlo dando peUa aallidadea ai- 
legadaa, confirmaram a- aentença appelladà, 
UDanimamaote. 
: ■—AppellaGlo eivai D. 668.—Piraeloaba. 
: ippellantai.—O juliae o'-preto Rletrdo, 
libertando.    •' 

Appelledo.—O Barlo de Sarra-Nagrt. 
Relator o ar; Uch&a, i      ■■> ', 
R^TÜbrea oi^aríj Sócha a Bríto. 
Jolgarai» Improcédititea ta appalIaçOaa, a 

oanflrmaiam.t.aantançi appellada, contra o 
voto do ar. Brito, que a reformava, part Jnl- 
gar livra o appallanta Bleirdo.. ijv 

—Appellaçie eivai  o. &6<í~Piraoieaba. 
Appallanta.—Ojoiio ralo llberUndo Lu< 

cio. 
Appellada.—A herança de A&toolo Pinto 

ds Campoa.Frelty Cardoip,,,   .,   ,,,,,,,, 
ReUter,o ar.Brilbi'.   ,,,i    ^,'. 
Revliarap oiarr, Nogueira e UehAe. 
Julgaram procadentt a tppellaçio, o refor» 

marana aantençaJulgando.livre oÃ..l.qeÍci; 
contra o vbti do ar,__UahOa, que propaii as 
canTartaaie o julgamento am dilIga^^Lajtfra 
varÜatr:** u oijJb^íUadp.aiitfa.oa.qlo mt- 
tríeuíadOiOa eldãdá de Ild.:., ,,) ,, „, 

-      I     ■ ■-""'   ■!     '     ■■ i ■■■•■    . Jiti   ,-i{.''i       J ('>'" 

SFCÇiÓ LIVIW; 

Ao Pablico Panlistanò 
1':. :-- s ■■■.:■■ 

Sd pelo raiapeite que tribãttnot ío pabUw 
daillnatrmdaiotpitaldt ptsidneú d* St.l^aiiT, 
to; vimoi rwpMá»r.BO;krtígi qm «ppwéeao 
no Jornal da Tarda firmado par«XH.4f<Hfar 
de La Companía da^arxuato. 
'! AnoBsa ratpaaUICMliltirii «MHM.JIU ijlii* ' 
gflb expoaiflo :^ nnaHrqai.Dotlienmm,^ 
oaDaiderHmft-nOg'','<eilÍg«dM dt .OMüpukia 
dt ZknMlat..') :^     iiL.     .\>   ...11.   :%'..':. 
- Nlo'' iffoora o iUoatrido pnbUes pulittoas, 
ot. inormat iter.flelAt ptooiltr^g «(Mrbot, 
dtifottoi ao* soa MarMoa i tafrap» ■ tW 
aatutnoi fitabrot piii..lH • koon 4t ifn*' 
Bwur «■ B..í»qlR,tW.WBi|HbMlV>' 
ataiMtlfl t«tM. í^. >■ .. »r.«iÍH..*l,-^i 

.^UiawoHat* par» nrtBtit Doaatf ní^ln 
d« luiofii.pr^BifMSfPÚMMAafliotàtttiilH 

:íí!SV.    ItFtá qw a Bailat  Bartha  ma aatracira.-:'      _ E o ou. nuaríe tu ■oetnr-nóaT "■:    ' nmpra ao magitlrado. qna  aepünrdá .ia»on:.lí     —V taaaaaario  val-aa . repatia awawtoea (TtfOat ■«HO, .wn^.ftM^ ff9«.7,YW!H 
=^-^:--. —j-Bea; ■  ^ -^     -,-'--■   ;^ — vinha e vir*. ...'',:: ■   — Para qoa terve aMs pargotUT bbaarvou.a  noa eesvloçto prefotda.,   ..^^^.^      ,__„-:_.     Wtií,tBiyint«*ilpMf(»o% ;,--; H 'J?^^ 



çoi AÕijSTAllO--5ablMdo, 5 d« Ju&h 
â\ 80 i.^' 
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mon B eonhecondo a «noíeíade com qn» " 
publico ápBtn CHpital wpersva a represfinte- 
\uoátT*ti\ia\á,—AMàTÚfihf»á, oactor Mòn- 
jardimi' no dia do especUculo declarou ínr- 
intUueDtfl qut> uKo cantaria, á meaos que > 
empreza nlo lhe déaat) ciuitaçio da avulUda 
olvida que lintia ello por adiantaoientOB que 
ainella liie fiiera. 

Uma tal exigência iraportaTa s WUde 
OiiupriineDto du que tínhamos sjueiado : a 
eoipretM cuDSiderou rot'ia os ueutt cumpromia - 
au» paria com a cumpiinhia, fiolidaria com o 
lníra(;tdr ; e só pela mnila coDsidera ia qua 
p»iiU\«o rsapritavel publico pituliatano foi 
cjuepfrdbõiiVaidividádo ar. Utmjiirdim, para 
queaubia«i^á BCêna—-4 Karttlhtta—. 

Eáaá' ãttêóçEici para' com a poputaçlo da ca- 
pi'*l, a i^uaia deve g empreia muitas e ine- 
quívocas moatraa da eatima, nfto podia pir 
fôrma alguma" apruTsitar aquellrá que erats 
Ksponáavel^ pelas faltas ComtJttidu. 

Julgaram-se cuntieguíntemeute os abaixo 
VHi^áadús dedligadoa da C9mpanhia ih Znt- 
xtiri ^r e aaaim o declaramm na aua publica- 
ção firmada a 'i do curraate. 

O illu^ttrudo publico paulíataao que julgue 
Bgura dt) quü Ia Io eulà a raiBo a quem a^ oa 
rrsirànstvnis paU faltado fé A sua palavra. 

S. fauWAdeJunhodalStH). 
It—1 SaNX'AMIIa OuHBB tt DlH. 

Eleição Municipal 

D"Íxemo-Doa da ezclnaivismo para a ca- 
ir ara, Precisamos gente independente e illus- 
tradK de todoa oa purtidos para o bem do oiU- 
mcipio. Eis a lisu que eu e varias amigos 
teoios de apreseniar nn urna. 

1 * -Dr Clumentfl Falcto de Souza Filho 
8.*—Visconde de Três fiioa. 
3.*- Dr Frederico José Cardosode Araújo 

Abranchea. - 
4 *—Dr. Antônio Aguiar de Sarros 
6 *- Dr. AniAnio Píuto do Rego Freitas. 
6 *—Dr Augusto de Souza Queiroz. 
7.*—Dr. Antônio da Silve Prado. 
8.*—Adolphode Aguiar Helchert. 
9.*—Dr. Kodrigo Augusto da Silve. 

Vm iwtanlf. 

Despedida 

Ifanoel de Paiva Oliveira, partindo para a 
Europa, aente que aeua incommodos du eaude 
n&o lhe pfrmittisaem despedir-sa pessoalmen- 
te d' aeua amigas ; mas o faz por este meio, 
offnrecttndo & todos seu limitado prestimo na 
cJdnde du Porto, oude vae residir temporária* 
Ojenle. 

P&rtída 
P-rtio bnnt^m paraaBuropa, em buaoade 

tllivi» aoM iocomm-doi de aaude qua teoai» 
oii-nifl o rfflgfiD, n rrapeitavel negociante, 
ar. Uiooeldo Pnjva OlivBJrn. 

O Dum«ri<ea coocurao <1e amigos qun foram 
d^lln dpape1ir«4" oa B^InçSo do Briz, da ea- 
Imda d« ferri) fngl^E") ^ o ppiar que ae di*i- 
Bsva am todos o semblnataa por occseilo do 
embitrqui*, b^m dfOlriDstram a (Blima da qu<- 
gnnk ijQire nd' a o qiianto é dolaroua a partida 
d-1 tAo didtiQCtn cnvalh-iró, por cujo prompto 
resiabeteoímenta f«ieinoe ardentea votos. 

volta ds Palmolva;), ^e onde pHttiiam is 6 1/^ 
horaa do miubt... 
" Km-víagemdià Paltntifísparaa i;í'ps-.9o»s 
MBgeslailes Blmi.'ft>rtim MU maie>:Iia Uü pc-iiie 
lio TíJ IguuaedtCuuiinUQDdo a vingem & 1 baia 
da tarde. .   . .     ' 

S   U   o Imperndoi' diainnciou-so da ciimi 
ti*a. obegando & Lapa àã 6 botas da   lardu. 

Uma pana da comitiva p«rdeu*8a  oca ct- 
Luiuhus quo ertim   bottiveis.    Cbavia  torrtiu* 
uislment'', 

Jn nuilfl fechada, e um virtoJa dtta mk* 
oiidtçOeS dn ej-irhdB, nuimaes «atroplfOis 
Htc , OS cocheiros bualauio desauimadua recn- 
isfnm Mdgiiir viagtim [ur iguorarmi o Cumi- 
iiho. NiiGii'] iii''U)ei)to tDiubiu o ciirru (In bN* 
gageui. 

FiCanim perdiJos uoc«aip3oa jornali-tiia, < 
cauari ts, o veadur e oa críudoB de Suas UK- 
geuiades. 

Pot alguns ioetaate? r^lDou uma gruodc 
eoüfueko.tdDdD um membro da caaiitiva obri- 
gidu a tumat as reJea^ doa aaima>^s do c^rrü 
liara guial-oii, chegaudo ft comitiva à Lspa Aa 
10 1/2 h'irBS da uuUe. Oscrisdose o carro 
de b gagnm ió chpgaram moito depois, 

Suaa M.>geaiadea partiram da Lapa fca 9 
horaa dn loanba úa dis seffuinta, chegaod ^ à 
calunia Mireanlnl àa 11 1/2, uuda (ilmaí^rnio 

Seguiudo viagem SuHa Magestadea Impe- 
riati, para cujo carru paeri a u er. Viacouda 
deTamaadaie, que até eoilu viera a cnTallii, 
aindB' Ifluge aatava o puuac, quaudo cnhiu a 
nuit'< 

ilpezar de ponderarem a Sua M^geatade o 
Imperador que eoDttDuar a viagem   era diffl 
cil, attSDdeudo áa peiaimas   iLfuruaçflsi que 
aa obtive» do caminho,   aiuda   aulm seguio 
BCumitiva a sua derrota para B capital. 

Ahí (dle diier-ee que fii o paolo mala tor- 
loentosu da viagem. 

Bii eamiabo fliatam o veador de Sua Üi- 
geatsde, doua dos represeniantpa da impreosa 
da cftrtí', cE criados a a bagagem, ilgung CB- 
vallua Scaram inutltiaadcs e tivemoa carrci' 
quebrados. 

AIQBI Ió chagaram com Suas Magestades k 
rapital, áa 2 horas do madrugada, u cam- 
raendaBte do p quele de cavallaiia, o mxjor 
Agaera, e o ri-prcteutanta da ãoscti de Nolt- 
ciu, únicos que conseguiram Bc:;mpaQhar o 
carro impi-riai faiendu 17 horas de vlsg«ui 
i-empte a cavallo. 

Na capital vieram receber oa soguatos via 
janies 300 cevalleirus armados da archulda, 

HJJKS. M. O Impurador visitou a cbucara 
do cuDSclbeiro Capaoema. A' noite haverá 
um baJls oSerecidn B Suaa Uagestades pela 
commieslo de featejoa. 

Os auguatoB JtJueraotaa parlem amauba, ia 
7 haras da manhí, para Uurreteit, 

Na Lspa S. M. D imperador deu 6001 para 
aa sacolaa e 3001 para e^mulas.- 

^<é eata tiura aso chegou o resto da couii- 
tíra.a 

Ao respeitável Publico 
Oi abaixo aagigDadua, atoceramente agra- 

dec-m á diritiocta popoUçla d<>ala cidade, OB 
vali'<804 Buxili'>a que receberam t>ütra muitas 
pruvva inequiviicas de estima » cvutiideraçka 
o declaram que nada us liga k Cifflpanhia de 
Z>rz<ii>tas que funcciona no theatro S.   J i 

S. P«ul(i, 2 de Juubo de 1880. 
StNT'AHNa GoHBS. 

8—3 MiauBL UiEz. 

NOTiClÃHIO 

A cio» da prealdenet«'-Por act- ài 
4'io currxDta, fi «xiiDeradi L'iii Mannel An- 
g>ia)<i da Arauj > Biap», d > Cargo de delegado 
de piliciade f*. Jo-é d s CampoB. por ai 
mr 'p"ei>tBdo ju'aueut<>, e niime*di) parn 
aubstitutl-o d aiferea Alrxaadre UugosDt. 

Patrtlla — Hontem seguiu para a efirte. 
GnmdfStÍ0"a Buropa, o ar. M«aoeI dt Pai»i 
Oliveira, coibecida e estimado negociante 
di-sta capital. 

O ar. Paiva Oliveira vae  a Portugal pro- 
onrar allirii^k ^nat euferaidade qa« ha an 
POB O f«l Boffrer:    ' 

Uuitos da aeuB amigos Beompaubaram-n'» 
à fetaçia da estrada da ferro. 

Paiamui volM pelotão reitabelecimeoto. 

C«r*a — A"ba-sx exposta am casa da 
Mm-< Brnard—JIU Print«mp»—% coroa que 
osi-ffleia-s militarea a do carpo de paliei 
d'*'" ««pitai mandarão f^Hf para dsp&r DO 
e*t>-f-)e" (Kir«n'B*itiidaBex''quias quase hfto 
i» ««lebrar oa tt-%» em sufftagio do marechal 
Daq»*4t> Ossias. 

- -~é-it Jl^inhlleaB—Ba;;«bBmoa o D. 1* 
itt-nttntíir-^r*\' jiirnal, orylo do Club Be- 
piihl eaSO Acndxinico • do qoal i>la redactoret 
Oi ara.; Affiaao Oelia Jooinr, C. ds.lfxndonça 
Jitdior,'P< da:Ciata,|. de GaaiilhnB. Camar* 
ir'1' N«*e*i i-'-'- '". Ueodcoça • Aotooio 
Mercadoi^-'/-'-" "V--^'^.?--   ■      ■...-, 

ía d$ UttkU» de 3,!;   -■■ >;; y.^'-     ^' 
" 'sDV íDDSBD eorreapondeiite   Mpteicl - rtHb^ 
BH.baòiém aae^iota teli^rsaÍMI- -' 

■ "'Cvlntíi,2é«Jdáha:' ■;.■■■-■■."■■ ^'"/-.'. 
'1BiÍM'aàfBM«<tÀ'ebá(àf»iB bailem à eapl^ 

Ul ^9 horas dáciürsfáda. -tta4s   patíilo 
da^UváéifbftrwdaliatMtOiid* haviam 
cbtgada Bits-bosHa If 19 hon* 4* Hftftail 

Mnlbei* biair-bad«—Lé-se na Gaã ta du 
Amparo iln 3 do correuie : 

■ Um nosso asaígaaate inforua-uos que uo 
bairro dos LímBa, rteata mnoicipío, existe uma 
mulher de nome Uarinha de Suusa Sirdiaha, 
viuva B de 60 ano'<s de idade, que principioit 
ba pouco tampo a barbar de um modo assutO' 
broBo. Tema barba muitu carrada o do com- 
primento de cinco oentímetroá. 

Oa curiosos que se csrtiSquem. ■ 

Caaapina» — Oâ partuguezaa reiideolia 
oaqueüa cidade tratam de celebrar a Ciente- 
uariode GsmOes. 

Paquete fito Bi-anea—U-as DO Cru- 
ztiro : 

a Por telegramma recebid<J pela compaohía 
aacioDal de NavegatBo, eabemoa ter sabido 
hoatem do porto deQlusgcw, loglalecre, cm 
deatioQ a eate o onva paqtiete danumiuade 
Rio Branco, mandado cuoatruír pela mesma 
Oompaubia pira aa viageoa da Ünba fluvial 
de Úontevídéa a Mattu-Grosao. 

C.-oata-noa que oa conElruc^a^ deeae uavÍD 
uhieriuiü St) liJud ua kperfuifoaiiisat a m 'dar* 
QCiS das CüuetnicçSea nBfsea, uo ioluito de 
dar-lhe magaiãcús cammijiloe para paB^agri' 
roe e aptuprial-a ao seririfj ji qui^é deatilladu. 

E' eeau o uegnodo navio que uo periodo de 
auno e m^iu tem eiea cumpachie recfiiído 
para aerviçadeanae Iiuhai<, unuittmd'f:f-f que 
eapera em breve mais três que calai ee Cdua- 
truindo no indicado porto. » 

Brafanpu — A ci^mxca muuicii;ul ei- 
tatH coustfuiuJu doua ediScios para lici^ hu* 
oiaiiitaiice, O bijspital de varielua-ia u o de 
morphetlooa, estando este ultimo qiiRa; con- 
cluido. 

— L8-3M DO Guaripocaba de 3 du c^rreute : 
a A8.'?tBaillAT0 — Nu bairro '!i Agua-Oim- 

prida. Niciilnu li tul. i:nliauo, no -.lia 30 dn 
mes Q.ídj, dnuúuaa facadas em UaDuelJua- 
quim d« Uello, de que lhe resultou a morte 
biras depoia. O cadáver foi cjoduznlo pura 
efta indade e a autoridade maono-i p:ocadnr 
oa férma da lei aoaijtode cirpi ''.e ilelicto, 
a vae iralar do procesaocootra o deÜuqofoia. 

O aaria^aiaidii Mulleera eropregatjci de U>r- 
ctllioo Jure Ribeiro, de S>ota fiiia da lOitt* 
ii6'-» (Uinae), que o enTiijU a esta proTiucia 
triilar da negíiuiiia. Ha dona mesei>, [aata ou 
íDeooB, foi elle preao oeata cidade, poi* ébrío 
t turbulenta, e depoia detido par suspeiina de 
captivo. Solto, porím, retirou-ie para o bair- 
ro onde se ioatalloo e, como díasnmoB, fii vlo 
lima da fatal faca. Bntre NicriUu e Uello, 
segunda diiam, havia rixBs anteriores ; e aa 
ficadBB furam o raaoliado de briga e provoca- 
ções por parte do aasasainado. 

Parle pellelal—Dia S de Junho : 

Fre§ti»sia iàSi 

Paulo Joio ICaebada, Franeiieo Oomes da 
Silva, Joio Uartins, joai Uiller, allsmlo, 
Augusto Soares da Stiva, á ordem da del>>ga 
cia, pDitos em liberdade, Auguatn S aría da 
Silva, por rbrio e deaordeiro. deteoçig. 
Slobirinha Uaadea da Camargo, Aona Prap, 
cisca de Oliv>-lra, Joaaoa liaria de B(iti) e 
Antônio Atevedo duB SaDi('B, por ebrlos e 
desordalros, i: ordem do subdelegado doaoi, 
detenolo. 

A' 1 hora da madrugada deu-se um coo- 
SJ^ito no C-<fé . Americano, eolre u artiats da 
eanpaabia  dasBriaelaa,   Moojirdioi. o am 
Íropode SOe tant>B eatiidante* da Faculda- 

a da Direito. -A oatofidade Ifunou conheci- 
meoto do faeto dasd'>,sa proviieaeiaa qoa o 
eaac-«ligltí. ;■-;.-;.■.;* l^-:-y. ...,^-.-...-^''?, "1! 

M k ordem do auhÍBlcgniIo n^apeotivo, postos 
m liberdade, M irln di Ca rao por ebrio, 
d-i oçao. 

Freguesia do Braã 

ãimphorino Bateves, hespanliul, por voga- 
liuiido, 4 ordem d') subj^legndo reepectt*o, 
díiunçao, 

Frêgwsia da Coittolação 

Sarfiardino Pelíx da Cjatu, á'^'ò'rdom d 
''nbdelegado respectivo, p'.atu ero liberdade, 
K ueato, escraV'1 de Furuuodu Aotaotu il- 
Melto «;Heot<t tjté ÜÍia, aiiUHlb p:ir aiida- 
I:H ruadepòid.dò loque de rrcailiz!r sem'b Ihtti- 
ds seu aeohor e a:ti p'jr ebrio, detiioçan, neo- 
do ambos ívg: 4opuia p>jl;a om ItberJndf. 

Vm •«!• dljiaa de louvar — O corpo 
CiUiular eptraagflro, aa catiital do Cearfc, 
acsbade promuver >'0ire ai uma subscripçai 
qua eleTou-Ba a 1:SOOSOOO, psdi ^'isiliarH 
colunia orphaQ<ilogiOi), I):H pT iRiciativada 
preaideDOiu daquella pruviiicia, raa eatibíle- 
cer<ie ao lugar denuminad) Canafi^tuLa. 

ft eaaa de CanSe* — O proprietário 
da casa em qua viVeu OauiOss, em Lisboa, of- 
ferece-a ao governo português por 10 ooólua 
eui moeda daquelle pa a. 

A propoatto, escreve O er. Urbaao da C«s^ 
ITO, a'seguiDle chlaiosa apreclaçti no/omal 
daltuitt: 

« CLXOO todoa Sabem, o proprietário da caaa, 
üuói, segundo a trBdicQln, fallsceu Luis de 
CtinOas, escreveu uma carta para osjiroaea 
em que declarava eatar diapoato a deafater-ie 
da dita ciBB, Ugo que B câmara muaicipal 
Ibe désSH por eliii,^a triítd miscria de dez 
Ocolos da réfs. 

D^vo confaaaar que a lieclarafSo deale pro- 
[irirtario encheu H «íUUB alma da júbilo. 

Nio, oaBoulo XIX, oSo é como por ahi ae 
dii, nm aesulo vilio, jam eaaulo ooseneiro 
que apeaaa preatt oultu ao bezeiro de ouro. 

Ainda ha almas àeainteresjadBS, despreo 
d das doj bena tirrao le, qoe  nlo hesitam em 
praticar os maiores sasriScioa quando a pátria 
a^aim oreelama. 

Vejam, por exemph, eate pruprietitio. Po> 
iibsin GB olboa uu seu oobiliaaimo pr^redi- 
meoto. Elle poêaue a caaa UUIIH failaceu Lula 
de OemOea, tem por aquelis vi^llio pardieiro 
a maior estima, coDSÍdera(&o e ret^peitu : - 
qu r-lhe como o Blha adorado, amo-o com o 
Km::r puro, aaatue desintereesadodu um M<>' 
xirao Odiot,—tem feito por etl<í tudu quaoio 
humanamente se póJ'i fszer por um caaebr.', 
düEdd um leóocaua frantaiie, aléa um BjphBu 
uo lugar oompeteote, desde um ladrilhj QB 
cheminé, até aos cuucertoa do telhudo.. . 
P.) e bem, eete homem, que o saiba a Biropa, 
<'eié decidido a aepirar-ae daquella biciido Ja 
aun alma, dsquelle verdadeiro fragment') do 
if» coragio, desd-^ o luomeuti) cm qua a ca- 
mira municipal Iht dô:—les iniai-rrimús 
coetoa deréia. 

Oomo vim, 08') ae pdle aer menos exígeo- 
19. B'de graça. Dju-lbes a mioba palavra 
du honra que oft i ch ga a sabira cioco tua- 
tO:H cada bago de areia. 

B sabem para que esis proprietário quer 
oa das coQtoe dí raia í Julgam' talfex qu>- 
para abrir uma casa de peiihurea, para reba- 
ter ordeoadus B empregãdus públicos Í—Ids 
aiiQ.—Simpleamenta paraoftj Biar eutrej^ue 
a'.'a horrores da aol'dBo, para que aquelleades 
i^ootos o aCompaatieiD uo aati Imo, para qu» 
Ihasgatiaem a «ua maguá, para que o dis- 
Ksiam iiB "ttajJOr,   ^       '■       _ ^ 

Mais nada a 

tOb! sublime proprietário, como eu te 
almirof Ob I eeQh"ri« dtvluo como eu.te 
respeito I Cofflo as lagrimaa deviam eacnldar- 
ta o rosiu ao escreveria aquella epislola I Que 
trameoila luta devia t>gitar-ta a nlma iia> 
■luella crueliaslmo coimeutv, em que tu, pro- 
dígio d9 abai'gaÇSo a    Jn^lri Iiirradü,     truCnVnS 
Cjm uma penoada o que no mtiada poasujaa 
de mais querido e adoradu—u casebre da- 
tuas entraDhaa—pelo que elle iam demais 
sórdido e releg-~o bUro' vil I 

Eu bem a>-l, que u citái<ò'caaebrc,^verda- 
de, verdide — Dftb TUIU a ciiriteulma parte dn 
que tu pudiaje /por elle. Ni > vale, oBo.—' 
masé pntn nó.ioutron, para hdi que tem<isa 
Sbrado patiiotiemi eogèlhada cmo velhn 
tripa e^iqiibcida m fundg dr^ um urmsrio : — 
para li, oemose', p^ra ti tul.' uoi muuili, 
um muüdo que, se a cnmnra municipal eati- 
ver pi-Io» teusajuat'!», d>^vei6 ser repreaente- 
du grapbicamente por uma unidade aeguida 
-les^le cifr.is » 

■C'fr^\ 
"í.- 

Lliío AátMlb !• Aladd* • Buresio Cuntl. 

.•..■-. ■" 

nQueniu egomaiber u'aH  couaa  qua de- 
rt^res linha graçn, e que inlvez venha a uoio 
lecer 1 

Gomo de certo aabem nHu é ponta ssseote 
■' iucuoir<'Ve--ei qoe Luiz de OimOia tiv-rHae 
fallscido oa CMBB deata aeohor proprietária... 
Aaaim, imagiiieoi agora que pro'edeadu>ae a 
laToailgaçQ^a ae ubtiuha a cortina de que o 
poHia miasM úanita níquella pardieiro. 

Que ferro para us^tohor pruprletnm, e qae 
alegria para tr;doa aquellea que odeiam a ex- 
ploraçlo lie um aaatimento oiibre  .. 

Por mim, deade jà 6 di^claro, se ts) deaco- 
beita ae fiiar, dou um pataco ia almas. 

IrraJ a iub:jr priiprieiario I a 

lifberdade relislaaa—A^iaba defuo- 
daf-Be em   Paru  um comiM  eucarregado de 
Eiromover  uma   aubscrip^lo   para  defesa  da 
iberdade raligios* e Idos direitos dca paea de 

família 
O comitê é comp isto de depulados e doa ee 

oadores da direita, bani''como d'outroa persu- 
oagenspolitie s.   ■t^l.ti'-' 

^m» marls t—Paíleeeu alitmamént'^ em 
Quimper, Fra'>çi, um mendigo quegaahava 
o pio de unmodn baalante original. Iiiruifu 
BJa o uaiia na bocca   p--la m'>dica quantia de 
6 eaotimos. 

0«vem coDvir OB leitores que para rcklUar- 
ae lãl exerciein pra mffter qua o aprodiee 
oaial fooia ol> o6 bsitaõle comprado, como 
lambem, eitraordiaeramente flexível. 

MM, farÉüiil— a^éáiMeretaea '■•'Im 
l^alérra—Niugà>m f<8 uma  Ifgnira idé« 
do poder das forrnuha   cumm.'!rciaes  em  In- 
glaterra'. ;-   , 

O commerHo toma « criança aoberf)| fal-s 

homem s''ondnt-i dacemeote nté a lumulo 
L& Tue uia exemplo 
O sr    Biship,  uegociante da Cit;   está 

acuudo \ aocreiatjfl   F-u revê 
Q t'equeuu Juhü, seu filho, de trsJ aonos de 

idade, eai&seniudu ou mtío do chtto brincan- 
do com um butn H una marlobsiros da cliiioib'^ 

N'uaia occaíilloo puqueoo faz bulhe. O pee 
diz-lhe—John f 

Elle cali-si', iiicp, u'i! moiuetitu dep'ií, 
ri ei In ao cbAu  '.iiut Cadeítu. 

O pae repri<beade-o, coiriouaud'j a trúba* 
Ibar: Juho, bequiet (li.-a quieto}. 

O pí.^queao soerga. .,   m-s rai^omeça. . 
Eiitlci o pâ» revestiad'j-fe de um ar grave 

diz: 
—John Bishop and C* 1 be quitt. 
A I uoioe dn -aiao euci.l, o peijÜenõ iagl<iz. 

sente uma cumniofll^, emimltideçii....   e   nlõ 
se mecba mais I Vv' 

        ■^'^■/■- 

ExporlaçSo de re'ie« — De Santiag-' 
de fJ.>l>iEa, diz uoi correapuuduuie di> H-<spa> 
nha, fjram ultimamente exportadat reses no 
vmlor de um milbHo da realei por effeito da 
prubibiçau de aa iutroduziram na loglaierre 
carues da America do Njrte. 

Ae« O»rleultar«a~0< jardinelrüs de 
Btfunh léto fama peloa guivus eaearuBdos 
dobradoa que cultivam. Ora, para coueeguir 
ã <rea dabradna, procedem vlles pela ergoiota 
fdrma : 

Ap«Q'.s doreGcem oa goivos, ubaetvam 
aquellea' fl 'ricuitores muito ,iiiíniluÍoaaiueaie 
aa coreaefssen eeolht das mais bailas. Sí, 
por exemplo, encontram um goivo singelo 
cuja cor oaaoiiis, supprimem>lhe __as fl»res, 
aiim de impelir que dls.'meDte naquelle an- 
n i ; depcia passam a planta para vaaaa. Por 
eaia maoeira.iig.iivo que é Hna<ial,paaía a aer 
btaannual e Sireace de uovo no eiguaà) suoo, 
Este processo, contrario k ardem natural, fa- 
tiga a pUutB, e a^ acmantes coibidas no pé 
velho depuis da aíguodx ãoreaaencla tém uma 
prediapiaiflo para produzir plantas relativa* 
mente auana e fl reã   dobradas. 

Eate mami procenao Bpplicad'J a otltraa 
plaotae vigaroMB de fljr aimplea, daria lalv» 
us meamoa resultado.^ 

Od jardineiroa p-rtagueto* procedem por 
üulra fôrma. Sjmaam muito rara a aemeote, 
a quareuta diaa depois de uaacid* a pUota, 
dlspOa>n'n ; 40 a 50 dias d-ptiia da^tt opera- 
Çfto, separam os eimples doB dobradoa. 

Oa goivos simples alo ramalhudos, baixia, 
e lâm o olho aberto, Oigoivoa dubrados alo 
KBgsitotadue, lém uma c6r paliida e o olho 
facbedo, 

A aemeat^ de doua auona <lá maior ountaro 
de dobrados do que a do um anuo ; ptra 
guardar semeote de duus a trea aonos, é n«* 
ceaaario C'tuaarfal-a nas cápsulas. 

A semeaio valtit d& goiv.s qi>a crescem 
pouco, CQiB filbig.im cUra, f ]IM4 gruSdaa,' 
fliresCaocia serJdia u cor a vivas. 

Bíte procesao applica-ae a todaa as v.irieda> 
dea de goivs ; brauciS, eocaroados, amarelr. 
loa, casteo^<^s, etc. 

r'.'i^-'-"'i'-""'  -íi^'"- 

Dlpléuaiktatt do eexe-frágil—Um 
diário de B-riim publka a lista das senhoras 
russas que eatSo •'Uiiur rega dea Je.,miaí9as di' 
p|nmatÍC'-sÜi eatangeiro. 

B-ilim R iiita traa deatea liilnistrcs  plsoipo 
teociariiiB fimioiaos ;   R'>ma deus,   e  outros 
duus Vi'U'jH. Trea deatas senhoras dipiomati- 
Cts percorruiu aa pequeoaa cartas da   Altema- 
oba. Paris riSi lisura  actualraeate na   lieta 

C'>da u n destes egantes femíníoiis rsc-<be 
80 000 rubl:>s'para despeiss da repreasotaçia. 
' Uma d-a tríB damas que cperam em B;ir- 
llm oomptometióti sn ba poiicu' am um trama 
coiit'a o priocipa da Biami'k. in>s esto nlo 
conseguiu,a sua «xpultKo, apelar da a ter 
prucurado, Oufflo elle Babe/faSeNo. 

Oaixa Beuáoiniea e Mamle de Sae- 
^•rra—O movimento^ do  dia''4-de Junho, 
fui o aeguiate : ,.'.., 

Oaixa Econômica 

23 íintradns de depüsito        8819000 
4 Ketiradaa de düos         IS0I841 

Hontt ie Soceorro 

Empréstimos sobre iieabores 184f|S0O 

Malasi expedidas faeje — Rucebem-se 
no correio, iitã 8 horas da m»nhlljüra.-.OB e 
mpressus, iitá 8 \j2 roíriatra-loi e até 9 horas 
cartas ordinárias para Campini<a,Uu|í;-ml rim, 
Amparo, Ar&ras, Itü, Indalatubt, Jundiaby, 
Uio Clari>, Piracicaba, Limeira, Oapivary, 
lutib», Pirnísonunga, Mogy.QaaaaÚ, CHHH 
Bi-aocn, BíléiD, Uociittia, Rajüa-a, Saltv di 
1 d, E^piriC" SiiDln do Pinhal, Paaaa Quatro, 
8   Siuin^) i)E'iir.'-RiiiP. 

Até II lioraa i-nítas   e j.Ji-tia,'.;! a Kté   U 1/2 
regietradoa par-v .S. Viceotee Siiutaa. 

Até 121/2  re^i-iatradoa  <: até 1 hora oanaa 
8 1'jipresaüB para Campinas. 

Até 5 horas da tarde ri°giãtra los eatéO 
horas cartas ejnrfiaes para Mii^y duaCruxsi, 
Jiiararoma, Jacareby, S. José, Ca^npava, 
['iliba té, PiudamoubaDgaba, Apparect.ia, 
ttoiHJra, Qunraringuuté, Lorena, Bauaosl. 
Barr-irns, Silveiras, Aréas, Pinheiros, Que- 
i>ii, Rflseode, Barra Matiaa, Criizeim, Sapí, 
Fnrmuao. Capitão Udr, Cachoeira, Cdrre, T'ea 
Barras, Bu()UÍra, Jabü, DJÍB Girregus, Bro- 
ta», 5, Carlos, Araraquara, Itaquerj, B^gn- 
Kem, Catalfi', Eatrx Rioa di- Qojta, Uurumbi, 
Jaragua, SoQia Ürus, Santa Lutia, Maia 
Ponta, Araxà, Patroeinii, Vílla PormoBa, Sa- 
cramanio, Saata R>ta do paraíso, S. Se- 
b*stiSo do Paraiao, Haitu Qroeao de Balaiaea, 
S. J >Hé du RIO Pardo, dcoade, Mucdca, 8aQ> 
IO Antônio da Alegria, RifaDB, Pasaua, Caju- 
rd, Uberab», Batataes, G raa, Franca, ejara- 
p>ibj. S. lligu^i Archanjn, Parauapanema, 
Paxiua, Itapetiaínga, Sorocaba, S. Roque e 
Ypaulma. 

■atadsaro paUlee—foram abatidas durante 
a mei flodo. as BoauinlaB nue: 

üo «ia 1, H reitf. 
Ma dia 3; 33 raiss. 
Ife dia L n Ries. 
No dia 4,ttiasss. 
Ne dia S, a riMt. -ffi- 
Nftda  S,»r«B*a;    ■   :        ■"< . . 
Ne dia i; 30 raus.-' 
flsdia 8,t&réM«. =■ 
Na «a   9, 83 rasas. ;,j.> V?^;; 
Ne fia 10, 33 IBMC. '.ê^^-/?^' =---- 
No dia 11, M raias.        v.. ■     .. /-Wi./';.   , 
No dia 13, 29 rezes. ~       ,r 
No dia 13, 28mu. <!.. ■ -Hí^ . 

,   Na dia U, 3S rsua. ■■-^'^r-:>-K -'* 
H* lÜ Ú. »IfMI," -..':.-' ' 

NodU 
No dlB 
No dia 
NodlB 
No dlB 
NodlB 
NodlB 
No dlB. 
No dlB' 
NodÍB 
No dl* 
No dia 
No dia 
Kodia 
Ho dia 

' No dia 

IA, 82 reiea 
11, K reiei 
18, 82 mtii 
19, 82 reies 
20, 82 retas.. 
SI, SSreiet., 
22, sereias. 
33, 33 CBUB. 
24, 30 rates. 
25, S4 retas. 
26, 34 retei. 
37, 31) réus. 
Sã, 30 rezea. 
39, 32 rates, 
»0, 33 rates. 
31, 32 rates. 

r >v/ 1 

-■ y     '   -^..^ .\'^ \ 

i    .'-J, 

Foram sbatidoa de 1.* a 81 ds UBIO Qpdo, 1,010 
reiea, a Hbsr: 

De Antônio Heaoel Horeira de Ctmano.   .   .   IB1 - 
De Joio Peitri) Cunera   ',....   .   .   ....   Mi. 
Ds Correi i£ Ferreira .    ;   ...    .   ...     O" 
De loií Dominguai Prade 31 
tlsPBrDBndii AntoDlo'de Mello 98 
UB Amaro   Grande   ..,.-, S3 
ba Hiorique Enüppel.    .    r 83 
Da BanedictiAntoDiD de Oliveira .8 
De Jaai Feireira de Almeida 885 

1.010 

ObHaaa^a—SepultaraiD-aa no    oenitt- 
rio municipal oi NPguitjtes cadaverea .*  .^i 

DlB a de Junho : 
. Henrique Venancio, 81 aoncj, loltelro, oà* 

lurnl do Hlo Claro, fallecidò   na esfarnarin 
lia pinlteuciarja. Hepatite cbronicB. 

Aogalo, preto, nteoulo, 40 annoi, aoltsiro, 
eacravo de Joeá Antoaio Coelho. Angina prs- 
toric. 

Antônio, 40 dias de idade, natural da S.' 
Uarnardo, fllho de lati Caetano. Febra. 

Jiiaquiin Psrrsira dan Ohagaa, 6S aonoa, 
casado. DapeilmsDio dos pulmO'S. 

3ECÇÃ0 COMMERCiAL 

Heroada ilo Sanfua 

'Df Mwsa KorttipuulnU) 

Santas, 1 ds Junho ds 1880: 

Reallziram-s< vaodae de 3,000 saecia dseoH 
a pregoa um pouco mais frasos- 

Esistenoia  
Entradas a 8 do eorrante... 
Dsads o dia 1> do oorreate.. 
Termo mídio diário  

129.000 BtCBas. 
195.858 klloB. 
038,161 kiloB. 

3,981 aaneu. 

No raeimo parlodo de 1879—1,394 siasaa. 
No mesmo período de 1878-3,811 Bieesa. 
Ho mesmo período de 1817—  B03BBGCas.   -. 
Ho meamo parlado de 1816—1,1B8 aseoas. , 
No msBmo parlado ds 1878—1,831 BOMaa.' 

Tatilidade daa entradii  daida  1* ds Julho ds 
1879 até 3 de Junho da 1680 — 1:039,401 sBcess. 

No meumo psrJodo 187S -70—liI01,701 aaccoa. -   - 
No meamo período 1917—18—li004,3S1 SBcea*. 
No meimo psrlodo 187a->17 — 813,163 BseeSB. 

■•raado do Bto 

Rio, 4 dB Junho da 1880: 

Venderam-se hontem 1,900 saccai de OBU; . 

Pregos nomlBoss. 

Rxisteucis .'. ,;...     118,000 saesas. 

Câmbios Drmaa i 
Sobifl Londres baDcario 31 USsfll U/IS. 
3obre Londres partiaular Ud;       - '       '-'•-' 

. Soberanos niaOO.    ...'■"  '■■■"'"',''..■.■',.'■;":'■' ■ 
■'.     j ''■ -í^A'^-.,-!..  ■ ■-■.^í-  ■^■;;r-íi''-^ 

UBROAÍDO DE S. VAOW»    ; ,^-V. 
^. 

TABELLA dsi piwoi porque fsràM'vilBdUNet' 
geaerOB eDtraaosl]ODten.utMpaettvaPnca   ' 

aBBBaos rarijea ' 
\ 

Calí .    .    . í 1    ■ 

■  ■     1 - > ■, 

Cada,18 kllos. 
Toucinho.    . 1 B         fc   -■ 
Arroi.    .    . •mo 8 000 NlUróa 
ItiiillnbB.   . 1 SfOOO . *  > 
nulali doce . i 1 B     i 
Kitiiiha   .     . 8.B60 1 '•  iB 
'IIU 'Je milho 31340 a ■    ( 
.f-,iíSo.    .    . 5,000 11000 ■    i 
/■.■bi.    .    . f 1 . k.  '■ 
^tlbo.    .    . 1 810 2.000 -i    * 
('□Ivílho .    , 1^000 1 a  'a  .-/ 
Caiá ■    .    . If s Mras   -. 
Aipim.   .    . 1 1 • 
'.isllinhii. iBâO [800 lima 
UlOiS    . SíflOO iiWO um 
)'lii   .      .      , iseo 5 duil* 

Qiiií.1    . i um 

EDITAES 

D-> orJem do exmo. er. cooaelhetro dfrector 
ur. Vicente Pires daHotIa, faço pubÜeo qus 
oa exnmea do concurso para provimanto da 
cadeira de latim, do çniej d« preparatórios 
annextJ â esta faculdade, tertu lugar no dia 
11 do corrente mas, ea 10 horas d.s naohi, 
em uma dassala* do pavimento aáperlor. ' 

Secretariada Faculdade da Direito ds S. 
t>aulo, 4 da iuabo de 1880. 

O ssctelaria, 
3—1 AniH 0'M de Aguitr, 

Ds ordem do íÚm. ar'.'dr^ juji de orphlos 
faço publico qas no dia CÍDCO do corrente 
mes, as 11 boraa da manha, es portas dos aa- 
ditorios o portsiro hads traier' • publico pra- 
glu da venda e arreaataÇ8o o gado e nm 
carro pertincente aos. bardeiroa orpltlos'do 
inventario de Juiqulm Jutd Penteado, eojcá 
ralorai da avaliaçlo do meino gado oonaln 
do QÍlheie de puça em poder dn dito portstro. 

S. Paulo, 3 de Junho de 1880. Z^ 
OíWÍTIO,,;' 

tfantul Joofuím ds T«M». 
"li 

O doutor BalUrmino Peregrino da 0«mn''ái 
Uello, juít de BUBPnie» asst* iapotláfét- 
dada de S. Paulo elo. ■ ■'■S<'-.-^'Íf:J 
Faço Baber aoa qua o prstrntt ediãl vlMp^'- 

«u delia eonhecloento t{tsrst»;4UÓ'p«r,tffn^ 
d^ale jiiiio José Sabasllló ParaÍra«a:fliai| 
auBB vt-s'a fiisr, ba|de traiar a p»UI» l^rfio 
deiendee arrümatéçló por'Maçada'oo?* 
diaa uma pequena'caiB''alioadB •rdédaTà* 
baitoguera n. 89- eom usaa iporta* dÍvMf»da 
pelo ladodírclio eoBB propricdadad* ABgnHty' 

\J 

'^.''... 

J-'^.'j    f'' ■-^ 

"'^M. 

í®^^ 

■.■■'^'3' .'' ■   r     -K 
',:'■{.'-!!i\.í-í.'p^,S ■ ■    -,■  t--.'i. --, .^... -■ ,.;. ■■V.iit-.,.J:;v.V-í-«;;.';V-'\^*^'f 



f-J' m rMrmopAvúíàím 
d»ul, pelo esquerdo com FortouRto, pploB 
íaaAo cata a beaeo que VRO paru n eilbro, 
tíodo de frente trea motroa, e ig^ual numero 
noa fuados d) qulDlul, a comprlmpDlo da 
Cífln é da noiH mstroBe quittor» cenlimDtroa 
fl da extraaiIdBÍe'ilB.aaBa so quiDtal, trintas 
àõ\a iiiDtru9D quAtra cãri'l!inctfua e du frenie 
> fiiQdaa quareqta e.um mrtroB e>desaito ceõ- 
tlntxtras, nvnlinda pçU qa^ntia de sota cfljtba 
mil rélB {7001000). B«ia CRSK . j pertenccnla 
RO aiiaBDU Baato Pnctieco e por eele julto ar- 
iBCBilalo ; e a lequarimiiutn do doutnr prc- 
curador Síijsl da PnzBoda Nactotial Parflrio 
AbrJHgero   Figusíra da   Aguiar vat ■ praça. 

Qiuvlda piir taotn n todas ca pKflteadeDtfB 
pHKniffrirpcertm BEIIS latiçoaao d(to'!porteircí 
nna di«K dn pregflii ou aaa Ires praçai; do eE- 
tylo, E pura geral cooii^citiirato ds toiioi- 
tuandHl lavriif Fate i> muia dolB da Igual lliti6f 
para e^r um drlle» assado Do lugar do COB-' 

tumfl CJ CS mnla publidadoa pela impruuaa, 
D.dii e cNHBRdo neata'jliip^rfil cirlade de S. 
P-iil«, 3Ü d" Mnio dè'18ãO.--Bu, ISowifl 
Jixiquim rle Tolndo, peerlTAo do auaeotea o 
BHbsTBií,—Bellarmino Peregrino da Gma e 
áfeíío„ 

Eiilal de pmçe e feuda e errpmataçBo doa 
bana ))itrtenctiDiBi ao auteate Bantu PichrC'). 
■~P«rK tDsaa exoelleaolaver a BBalgaar.  8   ' 

E^truda de Ferro do Norte 

BdiUl 

Pelo' presente faço publico, para co 
nhecimento   dos   iiiteressarlos,    quo  no 
depOBito desta- estrada acham se   reco 
ILidoBoB'volumes abaixo   mencionados, 
uns par tèreci sido encoDtraâoB.em abaa 
doDo - outròg. pòr n&o terem sido retira 
dós DO praao marcado,pelus regulatnen- 
toaem vigor. 

Quemàelles sejulgarcom direito, de- 
veri apresentar sua reclamação dentro 
do praso de 10 dia3,cnQt&dos desta data, 
fiado o qual, procedor-se-ha na forma 
indicada nos artigos 63. tí4 e 65 do regn- 
lameuto do goverao,e tíd das tarifas. 

VOLUMES ENCONTRADOSEM 
ABANDONO 

24 chapioa,;de BOI 
2cadeti^B ãe mad>-ira, ordinária 
1 m>da de tapete coin roupa 
1 cama de lona. 
1 caixão com chapêo 
1 encapado de folha 
1 garrafão Tasio; 
1 sobretudo claro 
1 bandeija usada 
1 ohapéo do palha '      ;, 
1 ferro deengommar •  -.^ 
1 dito de guines 
1 ancorote vasio 
1 capa de padre 

VOtUUES SUJ81T0S Á FRETE E 
ARMáZENAQEU 8 NAO 

RETIRADOS 

1 caixote, marca J. H. A.'S.r-UÍn6Íra 
1 barril de 5.' COID vinho, oiarcaT. R. 
1 caixão de madeira, inarca T. U. A. 

'^Ifardo de faíendftv marca C; dt P. 
1 encapado de folhas de cobre 
1 bahii decouro, marca L. C. 
í caixão sem marca 
2 ditos idem idem .".- 
Sbahusde folha, idem idem 
l.caiiotei idem idem   -, 
rpRCOte, marca B.R.   ,, ■■ 
1 bahüiinho de folha . 
1 oaniide f^rro;jiiaroa.D. J.. de Piras- 

I i-ólóMe instrümantos de engenharia 
1 lau; bagagem,D. 25        - 
1 caixote de;iata8. de formicida e ke- 

' ioiéãé'-.    ';■.■ 
1 caixote, bagagem n. 246 
I faahuBinho, (bagagem) 
1 dito de.folhfílidtím}        ;- 
l.canaàtrati.lOa.        '■:."■'■    '      . 
a caixote, bagHgem n.8l5,cbm letreiro 

-titüüio   Fernandes   Manfredo   da 
Silva „ 

HítOTidam, com o letreiro,  dr. írao- 
>.'     GíBCO Menezes Lima 
1 dito coin typos, com O letreiro Pro- 

víncia de S- Paulo 
"^^'idito com typoí", com o letreiro, Dia- 
!■-"      no de S. Paulo 
2"cesUs, bagagens n. 78 
1 babil de folha,   letreiro   Compinhia 

-' Di&B Draga 
■l'barril devinho, marca'f. R. 
1 rolo de fiolla, marca J. J. M.—Guará 

.tingut-tá 
l bahü de folha 

:■  f. dilo de dita > 
■ 2 Biirciig de fubá, marca B. C. 

1 dito de miudeiaf, sem marca 
1 biifaá novo, de folha.'; ,■ 
1 saccu 30111 feijão .; ,"-  > 
1 eorapado   de  latay, com   o  letreiro, 

Jilsé Jbaqu ra (.■■rdoio'de Mello.^ 
1 caixão de madeira, com roupa. 

Si Paulò.iU de Maio dâ 18B0, 

, -ü.^S. ÍMcat Titmer, 

Casa 
Alagà-se uma QOTB de dois lances, ooiD 

muiloB eomoiodoa para iiumeroaa família', 
f.nat gaz, Bgua, qiiiatil arboriando ;'ã rua da 
Gloria D. 46 A. Para tratar na meina rua o. 
t*'<. 3—1 

s, 
—■;»- 

;.^- -- 

HIPPMHO PADLISTAMO 
Gbitidás   DO, dia  6   de  Junho 

tT:,   1,11 

kP.-  M 

10-5 "Cfi.efe do traifego. 

ABlÉMCÍCS 

tjoíqniailde OIííBÍW Hanàea, Joíé ^i- 
tnain d* OÍIteica Maodeí, ilolaoio Àf^- 

, Ijuo de.011r»flr> Ueod«B e irmi'^^^, morti 
igf%áíckmk» pxunasqiiB >« dignaram «com- 
g^haé'* ■» ullim« m-irada oi r*at<-i rDoitics 
Í«W« p'"*'*» mlf.d./iaqulDS üinbelioa dfl 
O).feira Utadei, e dn uov» conTÍdaiD -' todoa 
Mpat»DtKièaúilfO(p«ri>aajÍatírem i misja ao 
7*dU qoe mandnm cel<hrar, segiioda-ftiira? 
dotorrasu..Mfl.^IfM. P»Jff^Ja do R-i.ílo j 
•'aifd»7fi-H eoDfMítta ■(fadcaidof por Mte 
ÁtfU\'%^Ut.* réllfils/^. 
"ávWv^**"^'-* ^PpõrtaaldadF, agraifaM» 

4èwÍH^*iV<M ■»:ÍxiiiilouedfBOD«r. dr. 
J.»« Leopoldo RtBaw, qo^ cam^ veídadaito 
■ pistola da wridada, nlo poupoo rif.rf», 
eoi»'*g«ndo tido o nu V\Q, parlfll% J *^M' 

a.çpo 00 trítamfiilo da entornja. qi» "«'- 
bwijàrfruiigaiwd*poiS)»tío»m»Jtc«-, 3-^1' 

DO, 

DA LUZ i BRAZ 
PARTIDA. 

V^ li. O '   -i 
ll.SO 
13. O 
13.30 
1 .16 
1 .46 

4 .16 
4 .iS 
G .16 

dia   6 
1880 

DO HIPPODROHO 
TklítlDá. 

11.15 
11.4S 
12.15 
19.45 
1 .30 
2 .15 
3 .60 
« .80 
5 . O 
5 .80 

PBEÇOS DAB PASSAGENS 

Blibatiada [da e volta. ISOOO 

Oabllbetaa «aham-sadeide já « veada »■ ia. 
ta^Dea da Luxe Brai. 

BuparlnteDdenaia, 4 da Junbo da 1680. 

WiLLiAu SpBSRa, 

1—3 Superlatandeote. 

RM HOJE RINK 
HOJE HOJE 

GRANDE CONCERTO 

Patinação geral 
Tocará   a   ex ellen> musica  d 

Permanentes 

Daa 7 1/9 is 11 liorae. 
l!:otr';da--l|000 

Arremataçâo 
DA  CASA   N..  10 âlTA   A'   RUA DOS 
BAMBÜ'S •...;; 

. Da ordem do ar, dr./Juii de orphloa faço 
publico, que DB'audJeD.'li de,28. do correute 
mes se faiA praÇa para arrí>m'ita;Bg da casa 
dt) purta e jiinella de frente, aob.ii. 10, .sita 
à rua dua Btujbd',peMf!DceiitB á Mareia, Elioi, 
e Julia, eaciavoa dn. Jié U^ireira i» Ortiz, 
euja proprlndade ícabi da aei avaliada pela 
qiiBDtia de2:600|000i'-' 

S. Pnulo, 8 de JuDho de   1880.—O rscrí- 
vSo, Januário Moreira. 

APPARB&IIOS 
Vende^e completos, on separados,  para ducha, 

chuva e  d'hydratherápie>: para ver e tratar na 

l^»atiia dá -19 
IO 4-1 

DE 

DB .BULALIO~ruH DírWta   n. 
'21.—Ocniiiltasde maDlil bté il 8,   R^, 
,^t;tar(fid«a8ií-4'hn>ad:;r:: "■■,;:;>; IR, 

DB 

ar, 

Prevenção certa contra explo&ão   do kerozene 
Slo tSo fraqueote os desaBlrea provanleDles da eiploslu do keroieiie. quo o ioTeuto do 

Beck, nto pdda deixHr de sbt conaiderado cumo utilliaiaÍD a todoa oí qna   ao sarTem deate 
^lUo para a ilIuUlnaçBo da suas cassa e oficínüB. 

A'VENDA EU CASA DOS SUS. ; ,í      ;. 

Puto & Conp.. 6nr do GoniDerdo n. 30. ^ ' 
Soma Ajrosa & Comp^, Raa do Comiaercio a. 28 

Bittencourt & Conp., Ru da S. Beito 
DEPOSITO GERAL* ''     '' 

S2 A»-Rua da Imperatriz^—SS A 

■   ,1-. 

PLANTAS 
F. Albuquerque, redaclor da Uévisla da Horticultura, participa a seus amigo 

e as peísoos ioteressadas, que estácreücdo nesta cidade, a RUA DO BRAZN. 96 
um estabelecimento para introdução B acclimação de plautaa e aQimaea, onda ja tem 
reunido numerosas e variada» coilecçOes de Kozàs, Camelias Aialeas, Rhovoden- 
drona, Dahlias, e plantas fructiferas da Europa, como peras, maçãs, cerejas, arel- 
leiras, fraiiiboiaes, morangos etc. juntamente com grande numero de plantas de 
folhn^uin ornamental e uma importante collecção de plantas gordas. . 

O estabelecinienti) já poasue diversas raças esoolhidas de animaes. (Porcos, 
gallintias e faisOes) cujos nomes a preços serão communicadps por corrèspondenoU. 

A.REVISTA "DE HOaTIGüLTURA. RUJOS últimos números .(conclusão do Tol 
4.*) estão sendo impressos no Rio de Jáneim, começará brevemente a ser publicada 
nesta cidade. u, n. 

O ^DTOGAIU):; 
Joaqaim Roberto de AieTedoí 

Iludes Pilho     ; ;: 
' tailBjnriMUFrouo NA  '-. 

Villa de Bi^tinr 

->K. 

\Ú'-'. 
■■)■'•- 

'■-■/■'i 

■:-V»'^ 

I    .!--■' . 

■:v-; 

■ ^ ■ 

;'..í 

ia 
■ us 

--■■ íí '■■■      í^fV;^„^ fi ^1^::^}%:. ■ 

A* ULTIMA'HÍJHÀi 

". -t; 

,!; ". 
-ii 'v' '■ 
■-/' ■■:       mi- 

.0 PRIMEIRO ESTABELECIMENTO   DE 

G A. T^ F» I T>f A. & 

Acha-ae fugido o eacravõ Silvestre, pard^, 
C«b»llo8crespes, cbiiahttiro, tam D'uo3a daa 
mBoa 6 dedbe, seodo dom unidas, a por I«su 
muito ficil de ser casheisida, Quem o peg^ir 
e lavar k fnituda Bnm Jtrdlm, em Piraoloa- 
b>, receberá líOOl do BorSu da Si-rra-N^gra. 

[1 T.  p. H.) 3-S 

Casa 
P&ra uoia prquanK fimilla oe t'Htamn[ilQ 

aluga-BB uma rusa naa pruxlmHlHdHS da r.idn- 
d", com brim quioial  hjarliQido, rscdUuie 

pBfs infjrmeçO-fdiuslB tj,i'gmplii».    4—2 

PIRACICABA 

Casa da'ineríca 
Antônio Gomes de Souza, compra café 

t! mais gêneros do paiz. 
Recebe tarabein gêneros para remetter 

a quem forem destinados, por módica 
com missão. 30—3'.^ 

O |iriipri<'t«ríü á>6U fraude i'a(Hhelt'cítiii'Dlo montado com capriclia e DBB melborea 
coQiiifCiiii pí^süiviis, pnüDuiado toJí: o cjufurtavel, quer sob o ponto de viata bjrglenico, quer 
de commodidad^B, offdrece BOB ara. viej..aleB bem trato, todo o acelo e promptidlo, tendo ex- 
cellentea os-slipiros.etc, etc. 

Eate grande botei fei agora acquiaiçSn de ezcelienles banbeiraa de mármore, onde te 
üffarecem banhos a qualquer hora, tanto quautcs como frica 

Rua do Commerciú n. 78—Rua Formoza n, 48 
E 80-10 

M. 25-llua do G6esi--]y. 85 

Descoberta espantosa ílompaiihía Paulista 
Cura a morphéa o Gxtracto Fluido 

de Atauba de Sabyra 

Já. chegou 
o PRIMEIRO VOLUME 

Boa 

Apontamentos Históricos, 
Geographicos, Biogra- 
phicos, Estatisticos e 

Noticiosos 
DA 

PADLO PROVIHGIA DK 8. 
BIODIDOS ni 

Chronologia dos  acontecimentos mais 
QotaTeis desde a fundação da 

Capitania de S. Vicente 
até oannode 1876 

COLLieiDOS POB 
yANOEL EUPRAZIO DE AZEVEDO 

HARQUIiS 
PH{I I(I|0DD, i eatnn it I .* Tilue 

Os illms. srs.que se dignaram assignar 
para esta obra podem   procurnr os   seus 
exemplares nos seguintes lagares>; -' 

Rua da Imperatriz n. S7. 
Ladeira do Porto Oeral n. 3. 
Largo Municipal a, 3 

pri»lB, d«-«it«tor.« 
A CHA SS-rufida aiaa«criTB dt 

•^^- JjsepU«l dtt i'6r bsio pi     , 
Blta,teio 48Biinoa,nitia ou menM,d<| li)adÍ>,Ma 
eoilobstra, ■ ffre do rhtMirniitiomo'oo pé dir&l* 
t-> e D leUi alguma) Tefl, incbado, Oralifiea 
(1 a qaoD apprebaodir a dita Hcrava • levar 
% sxo senhor, o e mmandadoir Oantlobo  So- 
bElob?,   ou   (!er noticia   earla   de onde rlU 
exut». 8-8 

I Eleição de directores e assembléa 
ordinana 

Da urdam d» üírt-ctorJH da Compuubia PHU- 
liatu daa catrHd^t; dn f ira du 0-slu da pra- 
viucis. ÍKÇj   püblicu   (]Up,   tendo   r>KÍgnado 

Este preparado heróico e novo é su- 
j^erior a tudo que se conhece para com- 
bater as aíTecçaés syphiliticas. 

Esta prodigiosa descoberta  indígena, 
cura   radicalmente   todas   as   moléstias ] ii>!sdfi ji ou (lurg-os   da   directorea   da Üompa- 
ayphilitinas,    escrofulosas e boubaticasiiili'», O"'xms. HP-^.   Viasoada de Traa Rioa e 
recenttíH e chrcnicaa; moléstias venereas, 
gonorrhéas rebeldea, bubôes  e cancros; 
rheii,iiiBtismü de qualquer natureza, mo- 
léstia de pelle, erupções, herpeR, pústu- 
las, darthros, emptogens, etc. ; emfim 
todas as moléstias que trudu/.em in)pu- 
reza de sangue. 

O sr. phannaceutica João José Ribeire 
de Escobar, guiado por um pagé, chcguu 
á taba de índios datribu dosfbsrenos o 
o estudou easaiiQportinta medicamen- 
to para o curativo das moleBtias acima 
estabeiücidas. Cada vidro acompanha um 
Erospecto, que contém attèstadóado pu- 

lico e de saoios médicos, os quaes do 
uso deste remédio teem obtido expleo- 
didoa resultados. 

E' uma medicação protectora da hu- 
manidade e cara como por encanta- 
mento. 

Custa uma duiii le vidros     60;S)000 

O ÚNICO UEPOSITAKÍO 

Cidade de 8. Paulo 
em casa dos sra. 

Peixoto, Estella e Gomp. 
N-SS «■■«!« Ca 

ANNO DE ALGODÃO siiperi r qiH 
dado para r<ii>pa de i-scrfe*r>p, vendi-*»- 
emeas* de Jo^é Vi»iit'   8flteDC0E:rl. 
roa da CuDatíiuiçio t)> 4; V^Dã'-^i'-iii 

p-çi a 370 b m-lm.   « -m pirçlp f-i-jp djf- 
6-3 

P 
f-ítq(i, 

'!■ Mnrliiíli.T íií iSil»8 1'riidü, o i rími-iro (Kir 
ii'.i;:ni'' e u liijíniidu p'ir hus^íiui-ae pera a 
Eurni'». p pftfp o épn(;H dn eleiça'j da novrB 
rtifCiorPB iK nus sorvera sctiidlinantn B&rBo 
iu S'HX^ QUATUZ, út. CleiDinilB Filrflu de 
Seuia Pilhe e cúQim':urlnd< r Pidelis Nepomn- 
Mif Pratoi", que muü fsflihrnm siina exonera- 
ções na ordem <iin que vi-m m<-DCÍi.'DBdoa, floa 
deaigoada n reuuiRD 'irrtÍTinrin aemcatral, qaa 
d-virà ler lugnr n 29 du Ag'.«l-i prníimii f'!- 
tur", íi 10 liorna dn mauba, pnra a elalçlo 
dna oiiK^o dire<:toreB da Uompaohia. 

Na fãriii» das arU. 29 e 31 dos ratituto?, 
para «fai «cto nlo tio Mdniittidoa votr.a pur 
prccumçSo, e para O aceionieli votar eiige-ae 
H<)n fnbti rfgibiridn e d^positudo suaa ac- 
çOea no eacriptori i da Companhia DO diaa BD- 
lea da eloiçi^, _ 

Bacrintorío dl Companhia Piulíeta em S. 
PauI.',4dèH;io ds 1880: ' 

Franciico Martitu d* Ãtmeida, 
15-14 ;8eore(BTlo. 

•vv\ v\ 

Jalià e DouB Córregos 
■ ■ -■i^-' 

'b bacharel Carloi Car 
neiro de Barroí* Axen- 
do, domiciliado no termo 
do JahA esokrregk-i* de 
negócios forebíei,^ tanto 
neste termo, como'BO de 
Dous Corre^oi. . 

. Í.--J' -i> ■   .'■Hf. . 

No a>'nada n sr. CandlJo Mtrndes juslifli:i.u 
um requ^rimeutu para que nfto btij» iteieao w 
dia 10 da corraotn, ets homenagem ao gran- 
de epíro Loia de CümOsl. 

Ficou adiado por haver pedido a palavra o 
ir. B-irlo de Catpglpe. 

O ar, Jaguaribe fundamentou um requorj. 
msDlo pedindo lafarinagOsa sabre os SDCCOrros 
poblicoa na provinciá do Geari.. 

Eate requerimeoto Icau adiado per haver 
pedido ■ palavra o ar, Sinimbú. 

Na câmara doa depuladot foi apreaentada 
peleasrs. Mente, Saldanha Marinho e ou troa 
sra. deputadea um piojecto creando dois offl- 
cioa daaierivirs privativos de protestos de 
lettraa na f Arte. 

O ar. Frinlclim Daria propoi s fni approva* 
do, que nlo hóovea» aeailo no dia 10, como 
homenigema Luii de CamDas. 

Continuando a3. * dlacosilo do projectoda 
reforma eleitoral fallaram oa ara. Souia Car- 
valho, FreitiB Coutioho e Cândido da Olivel* 
ra. Doando a diacuislo adiada. 

Foi poblíoado o d CHto o. 7724Í datado ds 
Corillba em 8 do corrente eonvocaado a nova 
aiiemblji geral ordinária , prooedindo-sa 
para eise fln  fca eleiçBaa  de deputadoa daa 
differsntea provinoisa, -^ 

Falleasu ante-hontem o talentoao menino 
Bduardo Alberto Whfle, que BB idade da 5 
annoB apanaa já era pródigo somo Tioliniita. 

TBE4BCtRAIIIIA« 

BBBLIM, Sda.Jiinho. 

O priooipe de Bl-marclc Bpreaetitau ao rui- 
ohatBg um projecto de lei, deixando á diicri- 
çlo do governo ■ applíoaçlo das leis dü Maio. 
Diipoii de curta discueiio. em que OH Ijbe- 
raea ettiveram em uppasiçiu aos clerícaea, Li 
o projeolo aubmaliído ao exame de uma com- 
mUila especial, 

PARIS, 3 da Junho, (pala manhl.) 

O Vaticano moatia aa muito apprahenalvo 
pelo futuro, se a appllcaçlo dis leia de Maio 
Scar 4 diacriçlo do principa ds Blamarelc. 

HJADRID, 3de Junho. 

Em caDBequDOcia de negoeiaçOeo entabola* 
das ha algum tampo, acaba dessr asaignado 
um tratado de amizade entra o repraBantaote 
do Paraguay, em Madrid, e o governo deS. 
M. o r*i de Heipanha. 

BUBNOS-AYRBS, 8 de Junho, 

Deavaneeeo*» quatl campletamante a eape* 
rança, que ia havia coniiebldo ha dias, ds 
terem suluçlo pacllca as qntstBaa da Repo- 
blIcB Argentina, porque lantt a attiinde e aa 
madidaa temadai pala governo provincial, 
como aa'de que tam lançado mio o governa 
nacional, fnom reeeiar graves d aordeni, 

(X)RITIBA, Sda Junho,    t^: 

SS. UM. Imperiaai partiran hoje, ài 7. 
horas da aánlil, pira Uorrelei. OImpera> 
dor dan, DBsla capital SOOfOOO para uma li- 
berdade, 480IOOQ. para aeaapra da nma bon* 
ba que liiva noa incendloa a aOO|000 para ea- 
molaa, ■'■, 

■i.-( 'i.' l(0RBeTg9.:;{t<laJunbd. 
■ ■?' ' '        .   '   - 

0< Buguatni viãjantrs chegaram ■ cala ci- 
dadã iifl horas da tarde, A viagem pata ei< 
trada Qraoieiá fitinà;.» eaaiiahoa estavan 
rnlDipor eaaia daicbiivae. 

SeafUalTHUdM viiit^to uashl, ia B 
haru,a vlllt lo:Purlo deO)Mt 4» 4Íita 
ena legit daeti sidade. "'<^'    " 

■..-■■>■ í>: ^■ 
M0RRÍTI8, 8d> Junho. 

Saai Us(eilaÍHf^Hlne amaitil ^ra Ãa- 
tiBfnsj ■ depo|^*da^itBÍi.Éibi|'i>atía'P8ranBffnt, 
do84e,a'Bulf»<i.*.ó,,V''4w>,'4i».aM» ■ *4rU, 
de^il da iaaogDfBÇ4<i da-titteda defarre. 

-l. 

•i.\H ■<.,■>. .. >• 

■r-^./^i :%■ 

w •ifci:" mv- "' '"' ;^>^    ^ '-' ', 

»í I-:. 

^ ':'-^:3u^-^Af^.^ 

"■'■J^it 
■'íM 
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Roberío Tavares 
Sabbado, 5 do corrente 

A'a 101/2 D* MASHX 

^ Por eotilft .6 ordi^m dn er.   FtanfÁeca Uoraea 
que Tiiira-íe drula oldade 

N. 22»Ru te GòDstttalfi«o«N. 22 

CONSTANDO O LEIL&O 
dt Dobllia de lih, bom pínao dt^ Collard 1/2 
ermarlo, mocho* theoa, eacsrradeirHR, eon» 
modae, cabidcB americaDoa, ca^mea fraorfiBn 
com obra de talha, merqueins iiViilKtf, caHel> 
r»H, tnappas, me^as áel<go,relruiki, quadra, 
pslatuaa duiiadae, pesQh'<p, grande peadula 
franceBai mesa .d9>jaDiar,g:uBrda louça, .eatan- 
len, guÍTda'TtíiÍpaB, n-ylldttá coin' pedra, IT-' 
UJnrio,a eep«lbo .otal, ocimmodaa fraDceiae, 
ftngerkia;lBtDpflJeB,'litrof,-lBVatório8 de ferri', 
[;nQlB8 desdito, gHiu^lIaa, moiabos, marque' 
ziia, íHíõIHS H < iJins objectos i<â 'uso dompat.- 
1*0 qu« aeiAij iiri^aeutos. 

SABBADO 5 
i 

Compa^nhia.Sííirúicabaiiàg 
Oá direoloroj mierinós ilafila 'uómpsuhia 

fazem publico qoB.tsudü sido por acto UUSDI 
me da Bsaembléík gnral dos ara, accioDÍHt<ii>, 
cuja reunião lava IdgTir uu] S. Puulo no dU 
15 üo Cirrontc, ii]ijd:.fU n háJtj puni enin i^i 
dada, o ['sctipiuii» dn uiffrnH flouipniihíu é è 
ma Primeiro IIH Miirço i), 05, 1° imilBrv 
nebnodo-Bo uli,!rto tudoH (.o <i\va titi-ÍP, diia 10. 
ãd 3 lioruM d" tarde '''"'.!■ 

B o da Jarieirí,, 31 J« Maio dn   1680.—Oa?;""' 
dir.^ctorea   iDlarioia,   F.   <la   P.   M-jnuk.— 
BJuardo Kijugelhcefer,—B. CajuiBrl. 8—3 

v: -■ 

Ag^rferido a eita eapecialidade de linhoa, ha um cumpleto a • rarUdo  aòrtimento de 
geoeroí alimeuticioa do pait e do importaçSo, por preços muito raaoa¥eÍ(. 

Joào José dos-fieis & Comp. 
9--Rua ll|feUa»3 

[2rU. 2d 1 0-4 

HIPPODRQMO PAULISTANO 
h c^isa Gairaoz e o tr.   Ricnriio  Lopes   de 

F'. is, na fíiH 'II Qv% Visiu u. 70, ai'   pncar- 
ifgram, por 1 l'sci]iiii) ítH   v-ndi   dia   bilhetPa 
I > ra aa corridHs rfn din 6    o norrclit''. 

I    tí. pBulo 3 d" J.inbi dK. 1880—O aecff-ta- 
Irio iDterJDo, João  Bwmrài  da  Silva 

■ ' 3-3 

Companhia Sorocabaiia 
-ds direclbrea iuteriooe drsia compabliii', 

dH.áceordocom O arU 34 di.s enUlutoti, COQ 
Ti'caQi oaera. accicnielaM pnrs uma reuDiau 
urdloaria da aaseoiblãa gera], que lerálugar 
em SI de Af^neio prnxtmo futuro, ao meio dia, 
rto aallo do Banso GommFTCIal do Rio de Ja . 
r.ero, pa'B PUíçBO <iii dr oclora^^ 

O drpoaito á^s HCçOü ,4" rrof ruiidadi' couj 
■j uri, 84 dna fsHiliiitia, ne-à F^ito no í'ef;ripto- 
rio da »éde á» comiiinhia, tiratii cIdRdc, e an 
i- Sorocaba, " fra S. PaiWo/ na C-iixa Filial 
'o Banco do B'BZí1. 

Rio dn JiDcIrr-, STd" MHIO de 1880.—0^ 
I rsctorfs inlíriti s, F. IIP, P Miy itk.— 
KJuardo KliD^cIl^Oi-fT —B. CnjuiHr'.  4—2 

TanbMlé 

Os amfgoa e níimirHdoreR das  TÍrtudea ci«i- 
Bs e  particulurpa  do  incyto   marechaj do 

-.'iiToiin 6Ba(lD'Diiqi)e do Caxias,  reaoUerem 
inaadar calebriir iiiLa whvn o   Liberame   em 
'uffregio de SUH almo, iia dia 7   do   corrente, 
iH igreja MatrÍK desl» ridadp, âa 9 borna   dn 
manbl, 30* dia de reu s^ ntido paesamento ; e 
oa-aeaae acti; de ri^Ügitla pcaridadt> caoTidatn 
k tidasBfl ppeso"!' dií «uu Btiiz«du e admirado 
CaadoUliatre finada, 

T.ubaté, 3 de Juntio do  1880. 3—2 

OsÁdvògaâQS 
j    ^>., ALFRSDO ADOUSTO DA 
' ^4   '    ''   ROOBAB JOíB'     .   . 

ETíRIBTO ALTBB C«UB ■ ■ ■ 

t). PAULO 

Rua de Palácio n. 10, 
80b'&do. 

•  ■?■ 

'    1 

'>m. 
Vende-se em'Piraclcaba 

A fazenda Bom J-trdiiQ, a  3 kitometroada 
esisçau do Rio das Pedrna; com 800 a 1.000 .' 
alquojrea de terraf, o   pouco   meoua da café),''/" 
itnn quaea,metade comp{nm B dar, a  BÓala  ' 
80.000 pia dp planta deatn nunt, 

A tVzuoda Saltlciho, • 3 1/2 l>gu«s de Oa- 
pivary e uma tegua da Bdtnçlo do U' mbuea, 
com 340 B 350 nlgu>irps de terra, 70.000 péj 
de café, doa quMfg 39.000 começam a dar, 
tf lido maía^cerca de SO.OÕOi péát tp, anjta-.dffta 
BQQO. 

A cbaCBra doloxofre, a vOiUtoê de 1/2 Irgua 
do ceotru da cidade, eom rerca de 30O ilaaei- 
rea de terra, engenho da>;aaBaeara,Bliruni 
café oprca de 20.000 féa.' ■'     ' '" '"'■ ,,;      ■,', 

A pequena 'hacara no Ribeiiio'. Berca do„';j 
B3/4da legu» da cidadp, eamJDlib,da Serra V 
Negra, com cerca de   50 aiqueirfla  'delerrá^,,| 

Conipanhiá Sorocabaiia íSr^rpI/rToo''.''"''''''^'";^'*"'^'"''*-' 
Os dir.clorea into-inos   d...U   co.opanhia,   .//'^^^^^7■^X■'«l ^'^«^".«■''Vêida...; 

JB bCcoidb couj O di.s|>ielo n^^ nr!. 20 dna 
tatuti.e, cun*oCmn ca stg. ucriunii LHII j-ura 
Dma raiiniso extriordioaria lU H.KiTi.blé.i g^e- 
tní, que tmk \ugiit ii^dir.21 d~ J.nJiu pró- 
ximo futuro, IO enlB'i Jo BHIICJ CI mtQprí^ial 
do Rio de Jaiifiro, As II bori.a ila ID'ITII&, 

para <ileíçilu da ccmiliíiísBrj de cintr-s, com rc* 
fe/pncia aos dois p. ^leftr^^' de 1879. 

O depoailo das Br;0<a, de C'iijf'. imfdarle co^ii 
o art. 24 Jt.e estatutoe, sprá feit'> oo ts-riplo 
rio dn fede da companhia w.sMt cidndp;- P nr, 
de Sorocaba e em S. Paulo na Caizu F:iiiil do 
Banco do Brazil. 

Riode Janeiro, 31 de Maio de 1880.—Os 
directors:) interinoa, F. dt> P, MHyriol:.— 
Eduardo Eltngellir.pfer.—B. Cayman.   4-2 

MANTEIGA DA NOHMANOIA EM 

de, Com cerca de 700 alqt|piresj(le..,terra, 
90.000 péd de café, Jra quaee 3 quariaa pár- 
tea agora comiçam a dur, t^m grande,,a boa 
paatagem. 

üm» caaa ífllia no largo da Mairtx, as- 
quina da rua Direita, muito bom lugar. 
Quer-aa vender a diali.^iro, BUJpitindo-aa i 
aíBÜBçBocaao ofli as nc^^'(eem priçoa. Quam 
pretender dirija-íe HO B»rlio' da Serra-Negra. 
aa referida faienda Bim Jirdim. 3—3 

ia 

CLUB DE;tÍRIÍDAS 

PROGRAMMA  DA SEGtNDi CORRIDA  DE  1880 

EM 6  DÉ JUIVHO 

T.r™       üi&TANCUDOS-DK José de Souza Queiroz 

Osjuizes da raia aerão no momento convidados peladirectoria - '■       ' 
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MOHU j      MLIO     t    SOADl     j ÍLI, I   NATURAL  j   PEIO 

i Bella Alüaot* | üourad.' 1 4 Bnnoa 11,56 | S. Paulo 1531/2 

iOClIlB 

Benodicto Vieira 

cdiua 

Braaco 

ÍPHOPR1BTAB10S 

Sociedade Baila Allian{i. 

AVISO ESPECIAL 

flonnanaa é garintida cnmo  puri   Nomandií • 
lÜrtr^riM* de outra» Mantalgu 

Oautala oout» faboa imltaqoea. 

Pílulas de constipaijâo 
Do Dr. 

De ordem da Directoria da CompBHhia 
Pauliata de estradas de ferro do Oeste de 
^ao Pauio, faço publico que ach«-se esta- 
belecidü iio English Bank of Rio ,de Ja- 
neiro Liii.ited (no Ric de Janeiro)'uma 
Agencia de Iraüaferenciaa de accftes a 
pagamento de div.dendos da meama 
Companhia. "' 

, ,   ^ O Secretario, 
(aíi)    !■'. M. doAlmeidaL- 

ADVoévbo     i 
BMliarel Manoel Correia DÍtó:; 
E^cri[.lnri! H-.rna'd. .Imp^m/íi 

. ■ii, 'taa li ií 3 |,o,^g 
R^si,I.nci, _Vúy„ Cnaol.pip 

S.   PAULO. S 

á, 

m. 

s 

Vende-ae em caixinhau B em TiJrus grandns 
>. pequenos aos proçoa ,do 13000. 2I00Ó e «m 
maior porçSo k Tuntadü do oompru^Ior, 

Loja do Pomb , rim   JH Itüniii-^.rriii o.  I. B 

Segando pareo.-Premio «Io Ctub—Bs. I OOOJOOO CavallAM {n*.i.«. 

<maa.     .     . I AUtin      11    .^„„. I 1 n> i D       , cm .^ . ..    . 

PARATRATAR:-"-''' "■!■ 

—ZÍÍL*'* Imperatriz^ 2 3 '\ 

O ADVOGADO 

Dr, Vlwnte Mamede de Freitas 
M—RUA   DA BOA   VISTA.—36 

DaaQáa 3 da tarde. 

S. PAULO 

I 0<iuaa.    . 
3 ^iaaa fareil ■ I í^''**^; I "^   """""^ I ''"^ 1 P""?» ■ I 581/a I Beale.    . r 

. I Vermelh U      »    I l,üí I loglater. 1531/ü | FreUeric.ouWiliiam | A7,ul e branco . 
Azul vescarlale. 

I Dr. Arloriio Prado. 
I UOíOuel llBjjbael da EJarroi. 

1 Nautiluf 

Terceiro parco.-Premin Pmtluclotk~Rs, 400SOOn -PnMm. i». A 

■ IZaiBo   .13 .n.oal 1,501 S.Pa«lo,53k.|Baale | A,ul e branco  .    . | Dr. An.cn íB Pr.do. 

QaarlopBrM.—Tremia   dn   ■unl*lpníld«de.-H».Eooflnno_r«™ii«. »-. . 
de mcao> de S annw: peno 4** e l7« k. p«r« MHttSdeã -„m!L, rít'^      ••" '.»"'"» ^" P"»vln'la 

e U mio. p«r« o. «alm.e. de £aU de nípo1.t-\VoT.LS„^ir»Udr£õ»w/ 

Attencào 
Madeiras du   primeira   qualidada 

Viindu.ai na rua du Wa-iúi-., r»:.i,  J,, r m i fv^; ■ ■ " 

'Z^:^ ^^^  a-^-a' ^^W^P^P'^vg^pg^^- 

THEÀTiio mimm 
25^4 

-ii;-;-:j). 

i Trttiata 
a CbíbiDte 

. I ZBIDB   . 

. I Tordilho 
Bn'ioi|l.t«|S. Paulo 

62 k. 
Bpale.   . 
Benedicto 

I Azul a branco 
I Branco   '.   . 

. I Dr. Antônio Prado..' 
. I Anl.< Manoel .Uor.f de Gani.* 

1S\!'\' - 
«.l»U. p.r«,.:-Pr.».o *-»■»"**-"-«OiO«K^^ ,, ,„,,„„ p.l-.-..«M^ «e^-^ 

'"^ '*•*"•'* "-""■«•^-í-.l«"^.I^i«».   ., .   ..A,ula..e.r..ta...,Coronel^d^L. 

■ '/'. 

■ --,"'- '_:'-:'^i" 

1 Prtnecu  . 

9 MltÍ3a   . 
t Biihcnlo . 
B Creoalo.   ,* 
6 hmaeiro . 
7 fanlMa   . 

'^'^'^-'^s^xp»s;^^k^:^'' • •«• -'•-■ 
pBBpB 
Zatni) 
Doitrid. 
Monrn - 
:Tnrdilha 
Oriarád.* 
Tatneih 9 

aanOB 
> 
■ 
■ 
> 
■ 

1.55 
148 
1.45 
1.48 
1,« 
1,15 

Grande Compáia é iârzoete 
.^ plREÇTÒli DE SCENi -   * 

»; Jf i^anaf ü^ao-^Ulartíii 
D1RE0,T0R,DA 0RCHE3TRÀ. '     ' 

D. JOSÉ  PU '^.ÍSi"*!!!-"       -'■"■■■■ 

S. Pauto 
Ptnná . 
S. Paulo 

61 k. 
66 k. 
4».k. 
65 k. 
66 k: 
S&k. 
50 k. 

Baale.    .    .    . 
E*lioitliu   .   . 
Antônio de Lfoia 
fiUiá;. -.    .   , 
9ma\èi6   .   . 

Fiáía'.       '.   '. 

Azul • branco . , 
Rncaniado epr<Io.> 
Vermelha « aznl . 
laeiraada . . . 
Briwoo .... 
Prtttf-e Termelbo . 
Pretv • termallio . 

Dr. Anloolo Prado. 
Soeípdiide Caai|)iDelrt. 
Coronel fasq. 
M ■ D oel 'Joaé B« m nrdo. 
Ant.> Hai oel Uor.* de Caai.* 
Antônio Queiroí doi Saatoi.-'' 
LuliFima.' ■       -"■-■■.■■■ 

'.■•:■, 

■■^- 

, ■/ ■■1!'^ tf*: 
■■'~-- 

- --S^L- 

■.,^- 

''?,• 

Meara '. 
Zalae^. 
TMMU 

4  aanoa 
I r   B 

aia da atitar^M alÉan áaaa^tta. :'^*} '    "•'" r^ij" P«»"M a todoa qaaMam BO BIppodrono qua DIO. Jafao cisa 
y-AT:'-". ■'-im"*Mfa«a—hlte.'^>BMirM H^HML^U^   . 1-- .._     ... .--'''"' 

.1 Afrteaaa 
k.'S>nalénla 

SOaípo.-. 

r: -■?' 

ll|!ll!l       Sabbado, 5 de Junho de 1880       HOJÍ 

Miáoa a iáilia't "V.-í^t; 
w.aipaB» ■—na. .       ■  i'o-^f      - __^ ^   .■ .»™^™.M VI aiyffaaiona qua aao. lano cisa 
lM!|(Má, para ferna racosbacldot. traiar:ag Iam d> {jta ••"! k --iíut. __ k-.; , -   ' 

■^K-:-gv V;: 


